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ACTOS_DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. -376 —. DE 5 DE armo DE 1890

Declara iutransferiveis as ' e )ficeSsUes para cJIheita de
'larva matte

O marechal Manoel Deoloro da Fonseca,
chefe do Governo Provisario, constituido pelo

Exercito e Armada, em DOMO da Nação,

ouvido o Ministro e Secretario de Estado

dos Negocios da Agricultura, Commercio e

Obras Publicas, deereta

Art. I. • São intransferivels, por titulos do
compra, venda ou permuta, as concessões

para colliéita, da herva ma,tte.
Art. 2.,! Revogam-se as disposições em con-

trario.	 :(	 •

Francisco Glieerio, Ministro è Secretario do

Estado dos Negocios da Agricultura; Com-

mercio o Obras Publicas, assim o faça ex-

ecutar.
Sala das sessões do Governo Provisorio

Republica dos Estados Unidos do Brazil, 5 de

maio de 189), 20 da Republica.

MANOEL DEODOE0 DA FONSECA•
•

Feancisco Glicerio.

DECRETO N. 381—DE 9 DE MAIO DE 1890

Manda observar o plano do uniformes dos empregados
da Secretaria de Estado e da Con aderia da Marinha

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,

chefe do Governo Provisorio, constituido Pelo

Exercito e Armada em nome da Nação, atten-

dendo a que 03 decretos ns. " 267 A o 277 C ds

15 e 22 do março ultime conferiram aos em-.
pregados civis da Secretaria de Estado o Con-

tadoria ' da Marinha honras militares, obri-

gando-os ao tis° da farda orn serviço, resolve

que nos uniformes dos mesmos funecionarlos
seja observado o plano qua a este acompanha

assignado pelo vice-almirante Eduardo Wans
donkolk, Ministro e Secretario de Estado dos

Negocios da Marinlo, que assim o fará ex-

ecutar.

, Sala das sessõas do Governo Provisorio da

Republica dos Estados Unidos do Brazil, 9 do

maio; do 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEOD011,0 DA FONSECA.

Eduardo Wandenkollc;

• Plano a gUe- se refere o decreto n. 381'
desta data	 •

Art. 1. 0 Os empregados da Secretaria . de
Estado do3 Negocios da Marinha e Contadoria
da Marinha usarão os uniformes estabelecidos
para os officiaes da Armada pelo decreto
n. 155A de 14 de janeiro dó corrente armo,
com as modificações mencionadas nos seguin-
tes artigos :

Art. 2, 0 Os empregados da Secretaria de
Estado terão, como distinctivo, nas mangas
da farda, da sobre-casaca e da casaca de . tole-
rancia urna folha de carvalho, bordada a ouro,
do 00 ,03 do comprimento e 0,01 de largura,
collocada horisontalmente 0%03 acima das
divisas.

No dolinan, a folha de carvalho sara de
prata collocada na manga direita.

Art. 3.0 O distinctivo da Contadoria da Mas
rinha será, bordadas tambem a ouro, tres
folhas de carvalho unidas pelo pé, tendo cada
folha "03 de comprimentci e 0 0%01 de lar-
gura, collocado nas mangas da farda, da
sobre-casaca e da casaca de toleranela 002,03
acima das divisas, sondo no doltnan essas
folhas de prata collocadas na manga direita.
Na gola do dolman serão adoptadas somente
as- fachas designativas das patentes, quer
para a Secretaria, quer para a Contadoria..

Art. 4. 0 As dragonas não terão emblema
algum na palmatoria, e as ancoras das passa-
deiras e do bonnet serão . substituidas por
estreitas bordadas a prata, que terão as das
passadeiras O r0,02 de diarnetro e a do bonnet
tres raias cujas pontas toquem a curva da
ellipse menor.

Art. 5.0 As roupas de abrigo e outras deve-
rão ser em tudo iguaes ás de que usam os
officiaes da armada, de conformidade com o
referido decreto. . .	 .

Art. 6.0 Os empregados da Secretaria da
Marinha que tiverem a graduação do sar-
gento ou de tornei usarão, aquelles uma folha
de prata de carvalho entro .o angulo da divisa
a 0%03 de distancia,' e estes igual distinctivo
acima da divisa na mesma distancia. Os ser-
ventes usarão na fita do . bonnet o distico:
Secretaria da Marinha.

Art. 7.0 Os empregados da Contadoria da
Marinha que tiverem a graduação do sar-
gento ou tornei usarão, aqualles tros folhas
de prata do carvalho unidas polo pé entro o
angulo da divisa . a 0 ,11,03 do distancia, e estes
igual diátinetivo acima da divisa, na mesma
distancia. Os sarventes usarão na fita do
bormet o distico : Contadoria da Marinha.

Sala das s -Mos do Governo Provisorio
Republica dos Estados Unidos do Brazil, 9 de
maio de 1890, 20 da Republica.— Eduardo
Wondenholh.	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Ingpeetorla Geral de llyglene

Expediente do dia 8 de maio de 1890
Ao conselho da Intendencia.Municipal
Pedindo providencias para que o serviço da

remoção do lixo das casas particulares do
largo de S. Francisco do Paula o suas immo-
diações não so prolongue até ás 11 horas da
manhã, como acontece, más que se ache tor-
minada, não só ahi, como cru toda a cidade,
até ás 10 horas, no maximo.

Polindo para que seja intimado o proprie-
tario ou arrenda tario da horta, á rua . Barão
de Petropalis n. 23, a removei-a, como pre-
ceitua o art. 20 da portaria de 26 de abril
ultimo.	 .

Communicando que acceita a nomeação para
membro da commissão encarregada de infor-
mar sobre a urgencia e merecimento de alguns
projectos de saneamento desta capital.

Requerimentos — De Bernardo Cuportino,
pedindo para abrir pharmacia na freomezia de
S. Miguel da Ponte Nova, estado de Minas
Geraes.— Ao Sr. Dr. inspector de hygiene
do estado do Minas Geraes, para. dizer o que
tem a oppor e informar nos termos do art.65
do regulamento.

De Joaquim da Silva, residente na estrada
real na fazenda denominada — Maria Graça,
froguezia do Engenho Novo, pedindo para
informar sobre os chiquoiros para criação de
porcos, que possue naquella localidade,—In-
teirado. Archive-se para a todo o tempo con-
star, COITI a informação juta, do respectivo
ajudante.

De Francisco Pereira da Rocha Vianna,
pede analyse para a cerveja marca — Ge-
rolstein.—Siga para o laboratorio das analy-
ses para os devidos &leitos.

Honorio Ximenes do Prado declarando
tomar toda a responsabilidade do Xarope do
Agrião Composto, que D. Josephina da Con-
ceição Pastorina se propõe a confeiçoar na
seu laboratorio. — A presente petição nãa
pôde ser tomada em consideração por não se
achar nos termos da ultima parte do art. 65
do regulamento sanitario vigente, convindo
ao peticionado requerer do novo nos termos
ci tidos .

José Antonio de Azevedo Vianna pedindo
baixa da responsabilidade, que lhe compete,
na pharmacia sita á rua Volun tarjes da Pa-
tria n. A 2. :-Da-se baixa, communicando-se
aos pharmacouticos.

Abaixo,assignado dos moradores e pro-
prietarlos á rua Barão de Petropolis, fro,,,ame-
zia do , Espirito . Santo. — Off1010-S3 á. (men-
dencia.

Dia 9

Ao inspector do hyg,lone do estado do Rio
de Janeiro, ordenando de verificar o destino
que tiveram as partidas do batatas greladas,

ma 1'. do hygiene do estado do Minis
Geraes, ordenando de verificar o omprego
que tiveram as partidas de batatas greladas,
remettidas para Barbacena por Bernardo José
da Cunha a Salvador Pereira Caldas.

Ao inspector de hygiene do estado do
S. Paulo, communicando a licença concedida
aos praticos Domingos Maria Flores o Axel
Ebeshard Sevorino, para terem pilam-meia, o
primeiro em S. Sebastião do Alegria 00 S.2.
guiado em S. 'Roque.
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•	 •..	 ••
• ,>n eS -requerimentos---üa 'João . Maria -. Gen.=

zaga de Laeerda, 'pharmaceutico.—Na fôrma
do- pgner. d,o •Sr., phütto r Mãe.
diado; Compete ao peticionario nidificar as
forMulas• de seus preparados para que este:,
passam ser approvadas..

Jos,5 Caninha P,rand,o. pedindo Solueão
seu requerimento.—Aguarde o peticionario a'
informação do,,Sr. Dr. inspector do. estado de'
Minas.Geraea. cm cujo poder se acham os ..pa-
lieis' desde 22 de março do corrente anilo.' .

jaié Mariaho; pedindo licença para 'abrir
pharmacia em S. José do- Ubá, froguezia de
Nossa Senhora da .Piedade, • mapicipio de I ta-
piraria,: estado do fio de Janeiro.— Satis-
faça o peticionaria as demais condiçÕes do
'art. 67 , do regulamento' sanitaria vigente.

Commendf,~ Solvador, Gonçalves da Cu-
nha, Bastos, pedindo 'revelação do multa .—
1 n forme o Sr. il el colida de. h y iene •

•
• •	 '	 - '•n:â

Ao presidente do . 'conselho Municipal, rd-
(lindo klapagem do terreno, de , propriedade
dessa intendencia. sito ao largo dos Ledes,
entre á travessa do Marques e rua Condo de
Ira.	 •	 .	 •	 .
• Ao juiz- commissario do governo . junto á

inspecteria de hyg,lene, communicando ter
relevado da multa a propriotaria . do • terreno

rua..Dr. Garnier, D. Maria ! juiza cio

lie ordem do Sr. Dr. inspector geral de
hygiene; faço publico, para conhecimento de
ledos, que Os Sies, Gonçalves, Costa, Reeha e
Meneres foram cendemnados a inutilisar . ou
a,re-exportar, por conter quantidade exces-
siva de gesso, verificada pela analyse na pro-
poião superior .a quat rogrammas 1c sulfato
de potassio por litro, o . vinho xerez, marca
J. Fuentes Parilla, ultimamente chegado no
xapnr Villí; de Ceo;-á. O archivista,.	 P:reg
dé	 ..	 .	 ,

Cpt1'.fltO5 ---• ininooda
de Castro, pedindo, para assmnir a responsa-
bilidade da ptiarmacia sita á rua da AI fan-
deg,a d. 190.— informo o Sr. pharmaceatico
Candidó Rangel, das condições actuaes da.

Lilyinio Antonio Vieira, pedindo relevação
de raul sta.—Informo o Si.-• Dr. delegado de
bygiene,.

Joaqiiim Teixeira. Braga, fazendo igual
O mesmo despacho.

Dr. -Antonio da Rocha Fernandes Leão,
pedindo' •analyse para a ma nteiga. que fabrica.
—Arehive-se o seu requerimento G resultado
da analyse, loira os devidos' effeitoo.

expedição' do' ordem e • • •
Para que soja habilitada.. a thesouraria.:do

estado de Mano Grosso com a quantia do
1500$, para oceorrer ao pagamento da ajuda
de custo arbitrada aojuiz de direitoDomingos
Paeheco do Avila, • a quem- foi designado o
logar • do juiz do casamentos da capital • do

- estado do Santa Catharina.
Para que se paguem no Thesouro Nacional:

• -
Ao bacharel' Caroline de • Leni • Ramos,

juiz de • direito da comarca de Joinville, no
estado do Santa Catharina, não só os venci-
mento a que tiver direito, relativamente aos
dias em que esteve no exercida; do cargo,
mas tombem o respectivo ordenado durante a
licença, que lhe foi encalida pelo governa-
dor daquelle estado, e em cujo gozo se acha.

• AS despezas feitas durante o moz findo : . •
Com os mrarregados e aluguel da casa em

que funecionam os juizes do commerelo, 7°c
80 • districtos crimines, na import Meia do
01$605 ; •	

. ,

Com os vencimentos dos guardas da visita
de policia do porto, na do 166$666 ; 	 ;•

Com os encarregados o aluguel da casa em
cote funcionam os juizes de orphãos, provo-
Cora á I° vara civel desta capital, na de
;:r.,OPtY.Ift .

.,-;---Remettense ao governador do éjs;tado do
Ria do Janeiro, pára' tomar. na consideraçao
,que Merecer, o memorial do l bachare), ,Edttardo
3.,lanbel* Francisco da Silva, servefituario do
registrcrgeral das hypC4liecas-da comarça•
Campos, sobre o facto de a.char-Se cidadão
Jose' Bernardino Maciel ,. exercendo sirnulta-
neaniente os . cargos de_ orneai interino ,do
referido registro e escrevente juramentado
do 3° tabellião	 publico, -judicial .e ,notas
daquelle termo. ••

— Approvon-st o actoopelo qual o gover-
nador do estado • de S. Paulo concedeu provi-
soriamento um mez : de- licença a Francisco
Pinheira de ,Ullioa Cintra, 'tabelião; de notas
e 0'2181 do registro dis hypotlieeas da co-
marca do Mogy-mirim..	 . • • ‘'

- Recommenclon-se. ..áo' coranel'eomman-
dante geral, do regimento policial' cia • Capital
Federal que Mande dar baixado serviço'.
ao 2° sargento do mesmorógimeritõ, Eduardo
Chodin e ao musico ManoeLFerreiin dri Sil-

o, apresentando olhes substitutos Roncos e
indemnizandcOn ffizentla nacional dó. que
verem a devei' 	 '	

„
• --•••

Miniáterio .da Marinha,

•• • Exped:ente do .dia	 de maio de 120

Ao . Qaartel-General,• declarando ter-se re-
solvido, por conveniencia do serviçoOque
esquadra seja composta de - duas 'divisões,
tendo os seguintes denominações: divisão en-
couraçada e divisão de cruzadores. 	 pri-
meira se comporá dos -encouraçados RiaOlnelo
Aquidabon, Solimóes, Javary, ,Sete de Setem-
bro e•Bahie;: Cf:a . segunda. dos cruzai-13es A l-
mirante Barrogn, Gvanal;ara, NitherO, 211'a-

iodo, Primeiro de Março, Pornakibá e Liber-
dade..	 •	 '•	 ,•	 .•	 •	 • '

— Mein, accusando'recebide • o calda) i. 431
de ,1 deste niez, em que participa et:tarem -se
esvasiados os porões o paioes da corveta Ni-
theroy, declara que,' em oceaSião propria, deve
requisitar a .dosinfecçãe completa dos ditos
porões o paioes o que.será .feita pelo 'hospital
de Marinha; cumprindo que o commandante
daquello navio, , pelos canaes 7 com pe ten tos,
declare quando convenha proceder r esse tra-
balho.	 •	 -

- Idem, deterinhifindii • (Na em ordem do
dia seja louvado o , 1° • tenente Augusto de
•Amorim Rangel, pelo modo satisfatorio por
que desempenhou seus doveres no coimando
do patacho Aprendiz Marinliei,'o,INeln. coma
os officiaes que cem .: elle serviram.:

: —Ao Quartel-General, permittindo'que
enfermeiro Alberto Carlos. ,Antunes, embar-
cado na divisão de terpedeiras, Se inscreva
para o.coneurso a, que- se -tom do proceder,
afim de serem preenchidas as vagas existentes
na 3a classe do corpo cio fazenda. 	 „ •
, — Ao -Arsenal de' Marinha de Ria do . - Ja-
neiro, recommendando que, - Com urgencia,
envie todos os detames-sobre • o apparelho de
cobra para duchas circulares que toem de sor
.eStabelecidas • no-. hospital' de marinha desta
capital, o • numere de ladrilhos-mosaicos no-
cessados e mais eselareeiineotos a semelhante
respeito,,afim-de fazer-se a encommenda.

. —A' Contadoria; autõrizando a minutar o
termo • dó contracto com' Antonio .' Luci° de
Medeiros, pela quantia 'd.e'377$600,.. conforme
o . orçamento que apresentou, para a c,olloca-
ção de quatro bicos 'de .-gaz;-pedides pela di-
rectoria do hospital do marinha desta capital
para os hospitaès-barracas situados na ilha
das Cobras.— Communicou-se ao Arsenal de
Marinha do Rio do Janeiro.'

—Ao Ministeriô da • Fazenda, :solicitando
para a Thesouraria dó _Rio Grande do Sul o
eredit o de 471$800 da verba—Obras—do'exer-
cid o em vigor.—Cominunicou-se ao • gover-
Ander do estado- do Rio Grande cio Sul e á
Contadoria.

- Contadoria, mandando abonar á Re-
partição Hydrog•raphica; pela • verba— Ex-
pediente — a quantia necessaria para as
despezas do meio e limpeza do edificia.—
Communicou-se á Repartição Ifydrehaphica.

intendencla:
Autorizando o fornecimento á ca.pitanla . do •

porto: de Sergipe dos objecto; constantee de
seu:pedida ; •	 •	 ,	 .	 •	 • .

Autorizando o fornedmen to de. uni, cofre
de segarança ii . Aelegaola tia • -capitania do
porto • do Rio :de-Janeiro-, 'em S. João da Barra.

—Ao Quartel General, autorizando a levar
,em carga ao porteiro. da Repartição.. lly,-
drograpliam um observatorio de macieira que
alli existe, dando despeza do mesmo, -ao
official de fazenda da canhoneira- Brc-ecormot.•

—Ao Barão de Tetfé, incumbindo-o da come
pra de um rólogio-chronometro para ser pre; •
senteado o capitão da barca sueca Mary'
Eli3abeth, que soccorrera os nufragos -
escana_brazileirá

•	 —
REQUERINIENTOS DESPACHADOS

Engengeiro Antonio ancila° do-Amaral o
Eiougcal rides, Faria de Souza • Rego.— Não • tem .,

Baltházar Alves de Oliveira Pereira 'e Va-
leriano Domingos Alves do Aranjo,,=-Passe-se.

Ministerio da Guerra
Exilediento do' dia'23 do ab/ .11 de .1590'

Ao Sr. Ministro da Fazenda: '
1 Remettendo, para que se digne tomar • na

devida consideração, o requerunento em que
Agostinha Ermila Luiza Pozzeti, vinva dá •
comprador do ileso:tal Central Pedro Martt
da Gama Souza e Mello, pede pagamento dos •
vencimentos que se ficaram devendo ao dito
seu 'marido;

Regando se : sirva providenoia.r afim' de que, •
por , e011ta, do § 17— Fardamento— do actual .
ex •ercielo, seja distribuldo á Thesouraria de
Minas- Gemes o credito de 7:000$ para a
despeza que se tem de fazer com a compra de
calçado destinado ao 31 0 batalhão de infan-
taria....	 •

.-Ao Sr. Ministro da Agricultura, rogando
se digne providenciar afim de que a repartiçãe
da guerra seja indemnizada da quantia de
400$, - proveniente do valor de , Ismo car-
tuchos do festim que foram fornecidos pelo
100 batalhão do infantaria ao Corpo do Bom-
beiros.— Communicou-se ao Sr. Ministro da.
Fazenda do quem se solicitou 'seja a dita
quantia :imitada no § 7°— Arsenaes—•do
aJtual exercido o ao • brigadeiro quartel-mes-
tre general, afim de que os ditos cartuchos se='
jam eliminados da carga daquelle batalhão.

— Ao Conselho . Supremo Militar, remet-
tendo; para 'consultar com seu parecer, os
papeis relativos ao 2° tenente do . 4° batalhão
de artilharia Manoel Francisco Moreira So-
brinho, nomeado 'alferes-alumno em-15 de
abril do 1885, o qual pede coutar antiguidade
do 11 desse mesmo anuo.

— • Ao tenente-general ajudante general, s'
approvando a proposta que fez.do general de -
divisão José de Almeida Barreto ,paraOnspec-
cionar O 9° regimento de cavallara. •

— Ao governador do estado do Coará • man- -
dando matricular na respectiva escola mi-
litar -o paisano -Annibal Camara Corrèa • de
Si.— Communieou-so á Repartição do Aja-
ilante. General.

— AO tio do Ceará, concedendo isolai favor
ao cadete Manoel Vit abo de Carvalho.--Fez-se
identica communicação.	 .

— Ao director geral de 'obras • militares,
communicando :

Qua deve mandar executar na casa' em mie
residiu a viuva do" major Picanço •as obras •
projectadas, • afim de ser . transformada em
arrecadação, escola regimental, -etc., tal
como se aeha no orçamento já approvado o
em execução.

Que fica autbrizado a mandar fazer, por
meio de coneurrencia oo calçamento a paralle-
lipipedos em miar dos Coches que ultima-

-

MilaiStcrio da Justiça

. , .:Ekpedlente de 5 de ' maio de ISA

Solicitou-Sé • do ..MiniSterio dá Fazenda a
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allegando haver perdido a sua patente. pelo
poe certilio o teor desea patente, itiai thequc
lhe seja passatto a alludi ia certidão.

tonente-general ajuj 111(0 general,' ike,-
clarando que, conforme prapoZ •() comman-
(tante dás armos - do Rio Orando da Sol, devo
ser transferido • paro o 281 batalha:o do infan-
taria, paa/a servir do secretario,. o 'alferes da
29" José Ro triguo; das Noves.

—Ao goveraador d) estado dJ v Ceará

Concedendo licença ao 2 0 sargento do 4"
batalhão de artilharia Herm :no Borralho
para no corrente anca se matricular na r-e-
spectiva escola militar, si -houver vaga e sa-
tisfizer a; exigências regulamentares. —Com-
munienu-so e Itoparlição flo• Ajoelante o k.

er 11;
De3larando, len soluin 	 sm ornei., do
IIIIrCO iillitiiii, (Fmtu appro‘ ada apropesta

folia pelo inspoctor gemi cli sersdee glmiarin
do exoreito, leaniferrto pa pa a poriraição do
eetado do Pianby o melieo do 4), elas-se
Dr. Eveealdino CIC31.0 de Miranda, que alli
se acha, ficando nesse Miolo o medica de
igual Classe Dr. Caniilo de Hollanda Costa
Freire, que havia sido designado pira aquilo.

- Ao tio da Rio Grande do Sul, (30113e:bodo
licença ao alferes de e tvallorda Eduardo Fre-
derico do Rego Barros, para no corrente anuo
se matricular na esoola militar do meSono
estado, si houver vaga e satisfizer as oxigen-
cias regulamentares.— Commonicoa-se á Re-
p adiça() de Ajudante General.

_o Ao eemaymaante da Cs ad 1 cliii tir da
Capital, declarando :	 •

Que igci kl favor se concede aos alferes loco-
poldo ltacoatiarn do Sentia, Al frota 3 Eixos
do Nas-Ame:Ho, Francisco Pinto Fernandes
Junior e cadete Alfredo Pinto 'de 111iran ta;

Q1i3 fica autorizado a dar posse ao to ojor
do corpo do engenheiros agi/leal 1 Ewarton
Pinto no log ir de lento cathedraticod ca-
deira do 1" polido do curso do; ires nonos,
devendo esst psie ser censiderad a do dia en
do corrente; e bem assim a .do capitão do
mesmo corpo Antonio Jose de • Sieueira no
togar de'sab -aituto	 sect,•ão do corso
.pecior ;.

Que deve ficar sem o treito a ficou iconce-
dida a Francisco Dixs Carneiro Junior para se
matricular nessa escola, anuullan lo-; ,3 a
praça que verificou no exercito, visto ser
menor o p haver feito 'sem o eensentialento
pato 1110.	 . •	 '

— Ao director da Contadoria Geral -da
Guerra, declarando que deve providenciar
afim do que seja paga a J.de Souza e; Comp.
a quantia de 17:100„,,•z, eni que importam o;
93 cavallos que, na fórina de seu contracto,
forneceu para o exercito.

— A' Intendencia da, Guerra, mendando
forn3c.er ao Ars3nal tb Guerra desta capital,
ao Labora toda Chimico-Pharniaceutleo Mili-
tar, à Fabrica de Armas e ao 24 0 batalhão de
infantaria os art i g•os constantes das notas quo
se enviam.

—A' Repartição de Ajudante General
Transferindo :

Arma dd inpataria
Para o G" batalhão, o alferes do 32° Fabio

Penna.forte de Araujo o para o 20 , Antonio
Monteiro do Albuquerque;

Para o (e" o alferes do 	 Henrique Joe--
feno ;

Para o It'e, o tenente do 2R" ildefonso
Coimbra; • .• . •

Para o 20", o alferes do Ce A leiblados Car-
doso cie Menezes e Souza;

Para o 28°, o alferes do lel/ José Rodrlgues
das Neves e tenente do 10" Agostinho Nleira
Henrique do Gouvêa. 	 •

.,1: •nla de envalloi.in
Para o 4" regimento o alferes - .do 3 , Julio

Lope,s Duro.
• Ianklando :	 . .
Pio/ á diipoe'ção do comman f l inte da o ;cola

militar da capital o 1" cadete?... sargonto
regimento do cavallaria Ca.-dão de lfitton-

court Cotnial. — Communiteoi-se ao comman-
dante da dita eeeola.

Maio [1800] f24.) ()
• .	 .

Que sejam - recolhidos respectivameato
•fortalez is da 1.,1g2 e Santa Craz. , (..enno..preeoS
pelirene, o Dr. João do Menézàs Daria; b
Henrique Alves . klk3_.. Carvalho .e
lhes deoria -S.af:o à bizaNnieírto' è.spècial 1i14
SOicufli jiil ilos polulti.huna.lempetente.

Ministerlo dt Agricultura.

1111tE..Telti,a CENTRAI, -

• 1:xp1:eilt^ (1,i 'ha 1 cfa m.10 cf. rz.))

Dcc minist,,rIo da Faze nda 'foi rorpfisitodu
pae:a men lo

D.., GO; ao sorvente flo Labora tefisifeole
ciologia 'do anise ') Nacional, pjw'vencirrnnto:s.
de abril ultimo ;	 _ •	 -

De 120::< a Noel	 .-elinoila Daptista,..auxi-
tini/ da Inspoct orlfi fla illitminaoão
Amei/ voneimeiktos i,. (RO

De 2l0., aos si3rventes cia Mci :ee N
por vou hIll) cito cdi i r.)r...wido mn.;	 • .	 -

Di 807:: a A. Finrita Comp , avilto.; do-.
camininifia de tiove,g,ae -to italiana L; roleee;
por pass.igens de ia/migrou to.e. eia In -troo
limo : .•

De 10:051$235 a divereos, por. forweimétitos
de materiaes para o abastecimento da again,
em j'inono ultimo.

iDo mesm	 no mi i ster)ai:o, silem, d(1.3fil
• De 1:4 •13::: ao pes ,seal dos trabalho; 11.c e dia
lização e punas do aga 1, em abrir oiti:110
• Da 712; ;03 ao pessoal te:clinico do navO
abastecimento de agua a esta capital, -em
abril ultimo:

De 102;320, com.) indemnieação, -ao unia-
nuonso da Moem Nakdon it por despezae inift;
das a seu cargo, em aOril kiltimo;

D3 4:170$ a ILtarlio	 M tia, per in3trit-
m,iiitos fornecidos ai proiunp.,..unmto da; es-
tia id o forro de Peetiambkico, em mai/oo
time ;

D; I :1 .131 •3 á coneunilia Rio do J..t,wipo
Clty 1,n,orJo:meaU, por a pperellt es do 'atm-
nas, collooldos nos 4c o 5 . ) di Arieto4, em
março ultimo

Dc (3885(l 'á ecuujc ililicu Dra'd leira de N4-..
voáração' a vapoe, par pleeegene a treS indios
para a. Balda, em março ultimo

Dc 322330 a diversos, por uteneilios•
fl uidos a'hospelaria iI innnigrante, da ilha
das Floves, fiai março untem

De 271$140 au ag,ento comprador da Bispes,
citaria Geral das Obras Publicas, como in- •
demnizaçlo, por despozas tniudas de janeira
ultimo ;

De e 02-8-9 á companhia Transatlantica
Brazileirau por passagens a- hamigrantes;
vindos no piquete Ilannoveo, em fevereiro ul-
timo ;

I/à 118-2-O a A. Fiorita Comp. e ou-
tros por passagens do immigrantes, vindos
no paquete M .e.!agne, em março ultimo

De 374-5-0 . ao mesmo, por passagens,
idem, no paquete Trent, e:n março ultimo., .

Do Miuisterio da, T)12onda foi requisitado.
•

pagamento
De 1:1104$ ao pessoal technico do sarado da • -

esgoto de aguas pluviaes, por vencimentos de
'abril ultimo

De 495$024 a Jose Pereira da Silveira pót•
forneci:ficai° de corno verde á hospedaria do
immigrantes Ia ilha das Flores, em fevereiro
ultimo •	 .

De tee'n; a diversos pelo aluguel de earreeaa
com animae,s o com-Inetores para transporto
do resido(); e tf3rra.s das gi3ierias de aguas

'
pluviaes .orn m i/(ea ultimo ;

Do 3 .-iS$5511 a diversos p,34i, rOCOrist ~cré)dci
enleou/maios :levantados iara reparos do spr-
vi.;)o do distribah-fio de aguo, em matv)
n11 imo ;	 •
• De 193:4029-à Sneal A)101/yi)V, fr i t Ca5)1,(1 ?No

de Janei,.o poro illkuninaeão externa da seeee-
laria .	 Estado na nono de 13 dá janeiro; •
ultimo;

De 190r0 tc npr,:na Swtit):1 idê, idern tl•r3
cestnies • (kr C`011).)cicu bombehevt, na teforida
11(0110 ;

Segunaa-feera 12

mente foram construidos para a covelha.la
do . 2" intuieuto dcartilliach, no . pateo do
respeetiVo quartel, do accordo com o orça-
mento organizado polo engenheiro auxiliar
kla Ropartição de Quartel-Mestre General.
•— Ao director da Cont uloria Geral da

Guerra, titulara titio que, tendo em attenoio o
estado valutudinario do ex-sirvente do arsen 11
do guerra desta capital Manoel Bernardo de
Campos, bom •a,ssun 1H inforanekle; favo-
ravels quo a $311 respeito fleti o director da-
quilo arsenalabeve ser-lho abonada In ens cl
incute a quantia de 30S)00.

• • — A' Intandencia da Ga3rra,approvanda
a acta da sessão do conselho de compras que
sê matizou no dia. ln do corrnte para o for-
necimento do madeiras, cal e outroe artigos
durante o • 2" semestro do corrente nino.

•— Ao . commandant e da escola militar kl
O li tal, trareeferaolo da mesma eseola para a
do estado do lio Grande do Sul a matricula
do abinmo alferes Heleodoro Ferreira de
Muriti/ .—Communieou-se no governador do
.dito estado e á ltepartiolo d Ajo:11Mo Ge-
neral..

—A' Repartioão de Ajudonte General

• -• Chatra-se a a ttenç,ão das juntas militares
de saudo para o disposto na ordem do dia
n. 191 de O de maio de 18 0, recommendando
he mesmas juntas caos moucos do exercito,
a quem for incumbido o exame de sanidade dos
ifelividnoe (1110 toem do verificar pran, todo
o cuidado e attenção em tal exame, para, que
não sojam acceitos volkintarios que porven-
tura apresentarem quilquer probabilidade de
se tornarem', em pouco tempo. por causa de
onolestin, onerosos ao serviço o prejudiciaos á
fazenda nacional.— Benjamin Constant

• Nomeando:	 •
O tenente-coronel reformado do exercito

Floriano Florambel da Conceição para sorrir
na commissão permanente do inverno) o jul-
gamento durante o impedimento do major
ao estado-maior do artilharia, Vicente Anto-
nio do Espirito Santo

O capitão lambem reformado do exercito
Joaquim José Ferreira da Silva para secreta-

- rio do cominando das armas do estado de
Mot to Grosso

Approvando a nomeação feita pelo gover-
nador do estado da. Parahyba, do capitão re-
formado do exercito Aristides Flamino Vero
para exercer interinamente o log•ar de en-
carregado do' deposito (1 , / artigos bellicos dá
dito estado ;

Concedendo licença ao soldado reformado
de exercito Francisco Just;no da Silva, inclui,-

no Asylo dos Invalidas da Puiria, para resi-
dir fera desse estabelecimento, conformo re-
quereu.

Transferindo para uni dos estados do norte
o pharmaceutico adjunto do exercito °cald-
eio da Cunha Brito, conformo requereu.

Man lando
•

Pôr Ia: disposição da directoria do Arsenal
de Guerra do estado do Rio Grande do Sul o
alferes reformado do exercito Joaquim Pe-
reira de Oliveira.—Communicou se ao gover-
nador do dito estado

Averbar nos assentamentos do praça do
capitão de engenheiros Araripo Meirelle; o
que a seu respeito consta da ordem do dia,
que se romette, do director da colmai:1.
militar Chopitn

Contar ao pharmaceolico do	 classo
exercito João Eduardo do Azevedo Cério Reat,"
Como tempo de serviço, o periodo decorrido
14 de novembro de 1839 a .19 do março ul-
timo, em que esteve em troetido.

•Din

Ao Sr. Ministro da Fazend 1, communicando,
em adflitamento no aviso de - 23 do coTente;
que os vencimentoe dos otticiaes retornados
do exercito, residentes nesta capital, passam,
n. contar de 1 de maio proximo passado, a ser
pagos pela Contadoria Geral da Guerra.

--Ao Conselho Supremo-Militar, transmit-
tiodo os papeis relativos ao capitão reformado
do exercito Antonio Nogueira Pinto, o qual,
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De 712$148 á mesma, por gaz consumido
pelas estaçôes do dito corpo, no primeiro tri-
mestre do corrente 'anuo ;

De £ 180-11-3 a William C. Tait & Comp.
por passagens de imigrantes vindos no
paquete Tycho Brahe, em março' ultimo

Na 1.

, Do mesmo ministerio, idem, idem :
De 1:000$ ao coronel de engenheiros Jero-

nymo Rodrigues de Moraes Jardim, corno
chefe, de 700$ a cada um dos engenheiros
Alvaro Rodovalho Marcondes dos Reis, Ed-
mundo Baseia Varella e Julio Augusto Horta
Borbosa, como membros, de 300$ . a Benjamin
Constant Quadros, corno secretario, o de 500$
ao engenheiro Francisco Picanço, como auxi-
liar technico, mensalmente, em commissão
incumbidos de estudar e organizar um plano
geral de viação ferrea e fluvial para ligação
entre si dos estados da Republica Brazileira ;

De 195$ ao pessoal da hospedaria de immi-
grantes 'em Pinheiros, por vencimentos de
abril ultimo ;

De 1 :484$870 a diversos, por viveres forne-
cidos á hospedaria de immigrantes da ilha
das Flores, em fevereiro ultimo;

De 50$ a J. Hermida Pesos por dons clino-
metros fornecidos á commissão de estudos da
ligação das estradas de ferro do norte, em
março ultimo ;

De 20$500 a Miranda & Almeida, por obje-
ctos de escriptorio fornecidos ia inspectoria
fiscal 'da Rio de Janeiro City Improvements
Company, em março ultimo

Do 280, a Jayme da Cruz & Comp., por
fornecimento de mil chicaras de ferro batido
para á hospedaria do immig,rantea da ilha
das Flores, em março ultimo ;

De 251$610 a divorsos, por verduras e fru-
ctas fornecidas á-hospedaria de innnigrantes
da referida ilha, em fevereiro e março ul-
timos.

DIRECTORIA DO COMMERCIO

Expediente do dia 2 de maio do 1S30

rAutorizou-Se á Directoria Geral dos Correios
a encommendar a estabelecimentos particu-
lares os objectos necessarips ao expediente das
repartições postaes a seu cargo, nos casos
urgentes em que taes objectos não possam ser
fornecidos pela Imprensa Nacional com a
prornptidão necessaria.—Le vou-se ao conhe-
cimento do Ministerio da Fazenda a delibera-
ção de que se trata.

—Autorizou-se o governador do estado das
Alagões a effectuar a compra dopredio des-
tinado á administração dos correios desse es-
tado, mediante a quantia de l5:000$; ficando
assim sem effeito o aviso doste ministerio
n. 67 de 18 de abril proximo findo o respon-
dido seu telegramma de 30 do mesmo mez.
—Fez-se a communicaçã,o precisa á Directoria
Geral dos Correios.

—Autorizou-se o governador do estado do
S. Paulo a mandar abonar aos serventes da
agencia do correio da cidade de Campinas,
além de seus vencimentos e emquanto durar
a epidemia alli reinante, a gratificação do
3$ diarios, a cada um dos mesmos serventes.
—Fezsse a comrnunicação respectiva á Dire-
ctoria Geral dos Correios.

DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 10 de maio de 1".39)

Transrnittio -se ao Ministerio dos Negocios
da Justiça para que sirva-se providenciar
sobre o respectivo pagamento do contas dos
transportes concedidos na estrada do Rio do
Ouro, por conta do mesmo ministerio no 20
semestre de 1889.

Identicos na parte que lhes diz respeito,
aos Ministerios dos Negocio:s do Interior e da
Fazenda.

— Declarou-se ao Ministerio dos Negocios
do Interior ter-se expedido c rdem afim de
não ser abonado qualquer vencimentó, pelo

Corpo de. Bombeiros, no respectivo medico
Dr. Amilcar Amorico de Atahba Fernandes,
desde .18 de março findo até á data em que
permanecer como membro da cem-missão s a-
leitaria mandada á cidade de Campinas no
estado do S. Paulo.

— Solicitou-se ao Ministerio dos Negocios
da Fazenda a expedição de ' ordens afim de
que sejam despachados livres de direitos e da
taxa de expediente o material chegado nos
vapores Meltiades , Persian Prinee e San
Marlin, para as obras de canalisação dos rios
Cherem o Mantiqueira.

— Remetteu-se ao Ministerio dos Negocios
da Marinha o officio da capitania do porto do
estado de S. Paulo e solicitou-se que mande
proceder ao respectivo orçamento das dos-
pezas a fazer-se com o fornecimento dos ob-
jectos requisitados pela referida capitania do'
porto para balisamento do porto e barra-da
cidade de Santos.

— Transmittiu-se ao governador do estado
do Rio de Janeiro, para que providencie sobro
o respectivo pagamento das contas na impor,---
tenda de 315$240 relativas a transportes con-
cedidos na estrada do ferro do Rio do Ouro
por conta do dito estado.

— Dularou-se ao commandanto do Corpo
de Bombeiros que ao medico (lesse corpo, Dr.
Amilcar Amorico do Atenha Fernandes, ne-
nhum vencimento deve ser abonado emquanto
estiver servindo na commissão sanitaria man-
dada pe!o Ministerio do Interior para a ci-
dade de Campinas.

— A' Directoria Geral dos Telegraphos dc-
clarou-se, em resposta ao sou officio de 25 do
fevereiro proximo passado, que par aviso
deste ministerio n. 42, de 14 do outubro do
anno proximo passado já se autorizou a
mesma directori a a fi:calisar o contracto da
Western and Brasilian Telegraph. Company.

Declarou-se

Ao director dos tolographos, que cumpria
aguardar a revisão do regulamento dessa re-
partição para ser attendela a proposta a quo
Se referem os seus:officios do 1 de janeiro e 14
de fevereiro ultimo, quanto á croação de
uma taxa para o registro do endereço do tolo.-
grammas ;
- A' Directoria Geral dos Telegraphos que,
por titules de 8 do corrente foram demittidos,
conforme a sua proposta eni oficio de 27 de
março ultimo o 1 0, oscripturario da respetiva
repartição central Bernardo Adolpho de Re-
zoado e os 208 José Ferreira do Almeida e
Clementino José Pereira de Castro.

Dia 11

Ao engenheiro fiscal das obras do porto de
Santos declarou-se que, conforme solicitou,
foi elevado a 2:000$ o credito de 1:800$ des-
tinado á despoza de expediente da fiscalização,
correndo o accrescimo por conta da quantia
com que os concessionarios das mesmas obras
teem de contribuir, na fôrma . da clausula 10
das que acompanham o decreto n. 9979 de 12
do julho do 1888.

—Recommendou-se ao engenheiro fiscal da
companhia City lmprovements, .bem corno ao
inspector da illuminação, que informasse si o
respectivo escriptorio podia ser transferido
para algum dos proprios nacionaes sitos á
praça da Acclamaçao ns. 19, 21, 23, 25 e 27,
ou á rua'do Senado ns. 62,64 e 66.

—Declarou-se á Directoria dos Telegraphos,
para seu conhecimento, que aos dous adjuntos
a que se referem os seus officios de 28 de
dezembro do anuo proximo passado o 2 de ja-
neiro ultimo, mandou o Slimsterio da Guerra
abonar, conforme communieou, a gratificação
mensal de 400$000.

—Solicitou-se do Ministerio da Marinha o
orçamento da despeza relativa á destruição
de cascos de navios submergidos no porto da
cidade de Belém.

—Transtnittie-Se ao Ministerio da Fazenda
o requerimento, enviado pelo governador do
estado de . Pernambuco, em que a Western
and Brasilian Telegraph Compctny, Limited, re-
clama contra o pagamento do imposto do
industrias e profissões, que lhe foi cobrado.

— Transmittiu-se ao alini3terio do Interior,
em solução ao objecto do seu aviso de 7 de
fevereiro proximo p ssado, a inform
prestada pela Directoria dos Telee-raphos
acerca da communicação telegraphicâirecta
entre a Bibliotheca Publica o a estação cen-
tral do Corpo de Bombeiros.

fla it
•	 •

A' commisaão de acquisição do material na
Europa e Estados Unidos da America do Norte
autorizou-se a compra para-a Repartição dos
Tele e-rephos do material constante da nota
que se lhe enviou, sendo para tal fim aberto
na Delegacia do Thesoaro em Londres o cre-
dito de 58:10$000.

—Ao director geral dos telegraphos decla-
rou-se, em resposta ao seu officio de 25 de
fevereiro proximo passado, que por não haver
verba no orçamento vigente, não podia ser
autorizada a despeza, relativa á linha tele-
graphica (13 Queluz a Uberaba, de modo a
ligar-se com a que se acha em construcção
para Mat to Grosso.

— Ao director dos telegraphos declarou-se
que, não sendo conveniente que empregado.;
sujeitos a fiança entrem em exereicia dos
respectivos cargos antes de inteiramente pre-
enchida aquella formalidade, selicitou-se do
Ministerio da Fazenda a expedição de ordem
no sentido de se terminar com brevi lado o
processo de especi tlisação de bons (lados em
hypotheca para garantir a fiança do caixa
da alludida repartição, Severino Soares de
Freitas.

-
—Declarou-se á Directoria dos Telegraphos,

em resposta ao seu officio de 30 do janeiro
proximo passado, que, á vista das disposições
vigentes, deve ser recolhida por inteiro ao
Thesouro Nacional a renda arrecadada por
aquella repartição, estando as - despens do
exercicio findo sujeitas a novas disposições,
que facilitam o exepediente, desde que haja
saldo na verba pela qual foram ellas auto-
rizadas. •

— Declarou-se á Directoria Geral dos Tele-
graphos que, conforme a sua proposta em
officio de 4 do março findo, foi promovido a
encarregado do material daquella repartição
o respectivo ajudante, José Luiz da Fonseca
Ramos.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Tele-
graphos que o chefe da commissão de mate-
riaes na Europa e Estados Unidos da Arnerica,
do Norte foi autorizado a comprar e remettor
á mesma directoria o material de que trata
o seu officio do 14 de março proximo passado.

—Não ser ne3essaria a nomeação de uma
commissão para examinar o seu procedimento
como chefe daquella repartição, por isso que
este ministerio reconhecia que actualmente
o serviço da mesma directoria é feito com
ordem e rogularidade. •

—Declarou-se ao governador do estado do
Pará, em resposta ao seu officio de 14 de 'ja-
neiro ultimo, que no orçamento vigente não
lia verba para o prolongamento da linha te-
legraphica entre a capital do mesmo estado
e o do Amazonas.

—Ao Ministerio da Marinha consultou-se a
respeito da conveniencia de ser supprimida
a estação telegraphica existente no Arsenal
do Marinha. — ldentica ao Ministerio dos
Negocies da Guerra, em relação á estação do
Quartel General.

— Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se proceda com
toda a brovidade ao processo relativo á. fiança
que tem le prestar o caixa ultimamente no-
meado para a Repartição dos Telegraphos,
Severino Soares do Freitas.
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- Transmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda Os papeis r3lativos á questão suscitada
entro o Dr. Lopo Diniz Cordeiro o a Rio
de Janeiro Flours MiUs Granares, limited,
quanto aos terrenos existentes ao lado do
trapiche pertencente á Repartisão dos Tele-
graphos, o offerecidos ao Estado pela mesma
companhia, aflui de ser tal questão tratada
convenientemento pela Directoria Geral do
Contencioso.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Cominarei° e Obras Publicas-Directoria das
Obras Publicas-2a secção-N. 59- Rio do
Janeiro, 14 do abril de 189i.

Do accórdo com a proposta constante de
vosso ofil;io n. 470 de 12 de dezembro ultimo,
autorizo-vos a incluir o arame para cercas na
classe 5a da tarifa 3.a

Saude e fraternidade. -Francisco Glicerio.
-Ao director da Estrada 'do Ferro Central do

-Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, autorizando a fazer abonar por
uma só vez aos empregados mencionados na
relação que apresantou, uma gratificação cor-
respondente a 1/4 dos róspectivos vencimen-
tos de um mez, por trabalhos extraordinarios
que executaram nã, extracção urgente das
contas correntes das estradas de ferro em tra-
fego mutuo com alia.

&Relataria animal da Estação :117,ranonalca de Campinas can ISSO,
apresentado ao Str. 11: 'nista.° da A grieultura,Cointatercio e Obras
Publicas da ttepahlica 111 , /e4 EN1.11111024 UJuIdo do Ilrazil, por seu
dirertor Prof. Or. OU. E. W. DaIert M.

(Continuado do n. 121)

171--SOBRE AS GRAMNIAS PARA. FORRAGENS PRANCIPALMENTE
CULTIVADAS EM S. PAULO,PELO DR. PIIIL. F. W. DAFERT M. A.

As quatro varioladas mais conhosidas no paiz chamam-se:
Capim de campo, czpitn de varzea,grummin ita e capim. fino. •

Itocebi-as dos terrenos do fallocido Dr. Itaphael Tobias de
Barros, situados perto do S. Paulo.

A identificação scientilica não foi ainda concluida, mas á muito
provava' que du is ou tros destas grammas pertença á ospeci3
Panicutn. Além disso umas observaçõ.ts que fiz me fazem julgar
provavel que os nomes vulgares acima mencionados não influiu
tambem variedades botantcas constantes. Podendo communicar
detalhadamonto o legar da origem e por isso não sondo muito
provaveis trocas, acho melhor empregtr no que se segue os
nomes locaes conhecidos em todo o paiz em voz do nomes latinos
aia ia não bem firmados.

.	 A-Conteálo das gra»2»tas em substancias nutritivas

Sob a condição de acceitar-s3 como digestivas (por exemplo'
para os cavallos) na seguinte proporção

Da protoina, 	  54 - 69 0/. - média 61 o/0

Da graxa 	  13 - 42 » - » 22 »

Das substancios extra-
ctivas livres do azoto 49 - GG » - » 	 50

Pále-se agora calcular bom a composição de misturas do
forragens ; assim, por exemplo, gila quantidade do capim precisa
receber um cavallo trabalhando o comendo por dia unia certa
quantidade de milho, etc. (Nota 2)

.8) Composição das cinzas

As determinaçães foram feitas segundo os methodos conven-
cionaes das estações agronomicas alletnãs. (Nota 3)

As analyses forneceram os resultados seguintes:

Quatleo

cinza pura contdm em 100 partes

As determinaçõ3s foram feitas segundo os methodos da «União
Allomã das Estações	 Agronornicas», os quaes adoptai tamboril
para este estabelecimento.

O seguinte quadro indica os resultados obtidos

NOME
ty

r,

ri e F e 2e3

A103
CaO clig0 V120 Na20 P205

Quadro I

Na substan-
c:a verde Na substancia secca o/o

Capim .do campo 	 19.5 28.43 8.63 11.62 1.35 1.29 12.15

e Capim de varzea 11.3 16.91 7.16 5.63 4.51 1.80 14.27
1.o

Nome Capim de varzoa

Gramminha 	

15.6

28.8

26.23

13.66

9.30

10.69

8.64

6.73

6.34

4.55

traços

5.22

13.03

8.97
Agua

-g
Arèa

mm

a.
2

,•!
mi

o

oo

ã

cm Capim fino ..... 55.3 13.58 5.50 5.10 2.89 1.92 9.71

A Granunas	 de	 São

1.

Paul)

Capim de eimpo 	 55.72 44.23 4.18 1.95 2.45 4.33 41.42 45.61

Pode-se calcular, conhecendo o peso produzido 'pala colheita,
a quantidade do substancias mineraes que cilas extrahem. do
solo.

2 Capim de	 warzea I 	 45.86 54.11 4.45 1.13 2.11 3.70 42.84 45.6) O julgamento geral, sobre as g,rammas analysadas, pôde ser ex-
prasso do modo seguinte

3. Capim	 de varzel II 	 53.61 46.33 2.74 1.56 1.77 4.52 41.61 44.80 As varias qualidades de capim axaminadas hão do qualidade

5.

Ira•mninha 	

Captai	 fino 	

47.32

73.17

52.68

00.53

2.43

2.86

2.23

5.53

2.20

2.23

7.73

7.75

35.15

41.23

49.42

40.32

mó3lia. As mais ricas são a gramminlia e o capim fino, não ha-
vendo muita differen sa entre as outras. Parece que as duas
qualidades que se ide considerar melhores fazem maiores ex-
igencias ao solo.

11 (ira-ninas	 do	 Alle-
manhl:

Este resultado foi a razão pela qual eu principiei a cultivar
varias qualidades estrangeiras de gramma para achar talvez
uma variedada mais propria para este paiz. 	 Trato deste as-

W:esongras 	 75.0 25.0 8.4 3.2 12.0 21.0 52:4 sumpto no relatorio sobre experiencias tio jardim da 	 Estação
Ital. Raygras 	 73•4 26.6 10 5 3.8 13.5 23.7 45.5

Agronomiea.
Notas

rito olhousgras 	 63.0 31.0 6.7 2.; 8.7 33.8 48.3 1.) Sobre a importsncia desta proporção o do denominado
« coofficiente da digestão » lembro que a proporção das substan-
cias nutritiras é a proporção entre a	 quantidade do substancias
azotadas digestivas o	 a quantidade do	 substancias digestivas
livres de azoto. Calcula-se para receber o ultimo numero 	 os

Desses numeres calcula-se a seguinte proporção de substancias
nutritivas.	 (Nota 1)

Quadro hydrocarburetos como 1 o multiplica-se a graxa por 2.5, porque
cila tem um valor physiologico 2.5 vezos maior do que as outras
substancias .

O coe fficiente da dige:tão é a quantidade das substancias di-
gestiveis em 100 partes.

Vide E. V773 Wolfic, • Die rationelle Fuetterung das landwirth-
schaftlichen Nutzthiero. Baldia 1885.

mm
a. E. Káhn, Dio mickmassigste Ernaehrung dos Rindvitilis.

Dresden 1878.
Ca p:iu do campo 	 1:1.6 Capim fino 	 1:5.1 E. Pol. De landwirthschaftlichen Fuettertnittel. Berlin 1888.

2.) Vido : os quadros em II. Hitshmann. Landwirtbsehaftliches
Capim de varzea I 	 1:11.0 Wiesougras 	 1:4.3 Vademecum. Wion. 	 1887.
Ca pitu do urna, 11 	 1:J.3 Italieniches Raygras 	 1:3.4 3.)	 Vide :	 E.	 v.	 Anleitung zur chemishen Untar-

suchunglandwirtbschaftlich wichtiges -Stoffe. Berna 1875.
Granuninba 	 1:6.2 Timot.heusgras 	 1:5.1 Campinas, 31 de dezembro de 1880.
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DIA RIO OFFICIAL	 Urdo [18901

, 11 (,,partitito 1Neal do goserno 'junto á emmint-
nbia ('ity Improwinciatm

BOLETIM DO SRFZVIÇO DIARIO

Dia 7) de, maio de 1890-
.	 1•

- -foram visitadas as casas de maeltinas e fez-
Se a desinfecção das matarias :'cona Os ingre-
dientes o na dosagem coiveniente.

flushing-ianits funcionaram regular-
mente.	 -

1 . districto — Prodio esgota l'os 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em prelos 'e'nee, sendo duas
por abstrucçÕes (levadas a lixo (I) e a gorduras

'(. 1) nos ramas de O", uma por exhalações (lo-
. vidas a juntas abertas no ramal de G" e duas

sem motivo.— Foram attendidas no mesmo
dia.

, 2 , districto — Prelos esgotados 8.080, cor-
tiços 129, com 3.001 quartos.
.. Reclamações em predios tres, Sendo duas
por obstraeções devidas a [erra (1) e a pannos
(I) nos ramas de G" o unia por vasamento
devido a juntas abertas_ no iam ii de 9".
FOfinn attendidas no mesmo dia.

Lituparam-se os depositas das ruas de
D. Julia, 13aro de Calmem e Conde d'Eu.
• 3° districto	 Prelos esgotados 4.332; ccr-
tiços 80, com 2.975 quartos.

ReclaniaeS - éni prtalios do s, sendo' uma
por , abstracção devida a terra no ramal de G"
f, uma 1.0 1, exhalações pelás juntas abertas
no rainal de 4".

Reclanneão em rua uma, por obstrução
devida a lixe e cano quebrado no ramal (.1 4".
—Foram attendidas no mesmo dia.

Couluiu-se o servieo do unia reclamação
anterior pol. 0Xlialniies devidas a jantas
abertas nu ramal de 4".

Limparam-se os depositas das 11111S das
Laraugeirae, Cardoso Junior e Cosmo Velho.
• 14. districto — ['rolos esgotados 7.121; cor-
tiços 37, cum 600 quartas. •

Reclamações ein prelos quatro, sendo ires
I.Or • obstrireçõeS devidas a - terra nos rainao*s
de 4" e de 6", uma par al latiniento do ramal
'de 6"•:—Foram attendidos• no mesiino.
•• Limparam-se os deposilos _das ruas .do•
Barão de Mesquita, Alegro é S. Francisco Xa-
vier, as galerias dás ruas do Imperador o São
Francisco Xavier.

districto — Predios esgotados 2.898; co:-
IiO311, Com 232 quartos.
; Reclamação* em ',radio unia, por obstrue;ão
devida a terra no ramal de 4".--Foi atten-
dida no mesmo cl ia. •

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia... Ciy hnivovements , 7 do maio • de
1890.—Pelo engenheiro final, Luiz F. :Mon-
teiro de Barros; ajudante.

• . Dia

Foram visitadas ãá casas de machinaS e fez-
- 50 aalesinfecção das nadarias com os ingre-

&entes e na dosagem conveniente.
Os • flushing - tanks funceionaram regular-

incuto. •
• 1 9 districto —Prelos esgotados 8.111 3/4;

cortiços 70, com 2.380 quartos.
Reclamações em prelos sois, soado' trais

por obstrucções devidas a terra ^(2) e 'a caos
do louça (1) nos ramaCs do t" ode G", duas
que ficam em andamento 0 unia qu .e, pediu es'.,
para.— Foram attendidas no mesmo dia. •

Limparam-se . os alepwitos das ruas de
D. ma i - t oei; "Pr{, i, Senhor (10S PilS;(7),R, Elos-

Alfinaloga, pemeral Co um 	 e praça
La .Acclamação.

29 distrieto — Prelos esgotados 8.030; cor-
tiços 129, com 3.091 quartos.

Reclamações, .em prelos oito,esendo sete
por obstrucçõeS devidas a. terra (.?-,) o a lixo (2)
1103 ranioes do 4", 6" e de 1.1", o uma por va-
A:intento devido a canos do 4" coi(egades,_
1"oi-ani aI t off :lidas 110 mesmo dia

Limparam-se os deposites das ruas do Conde
d'En em fronte a de 1). Felieiana, e Carolina
Reydner. '	 ,

39 dist ricto — Prelos esgotados 4.332; * cor-
tiços 80, com 2.975 quartos.

Reclamação' em prelo uma, por obstrueção
devida a terra, no ramal de O".

Reclamação (RD POR -lima, per idatimento
devida a canos quebrados no ramal de 6".—
Foram alto:atidas no mesmo dia.

Limparam-se os depo:-itos das ruas do Dr.
Joaquim Silva, I). lat ; za e ladeira da Gloria.

4° districto Prelos esgotados 7.124 ; cor-
tiços 37, com 600 quartos.

Não houve no damações.
L'inparam:se os doposi tos das ruas do Barão

de Mesquita, D.- A (Tanso, Souza, Cruz, S. .1u .-
tino, Leopoldo, Braça de Ouro o S. Francisco
Xaviee.

50 districto — Prelias esgotados 2.898; cor-
tiços 11, com 232 quartos. • •

Reata tua. ções ein ?reJios quatro, par obstrue-
ções dividis a ti:irra (2) e a papeis (2) nos ra-
ianos de I." a do O".

RoelamaçÕes e n ruas Eras, por abatimento
devido a juntas abertas nos ramaes dei," c,
do 9". —Foram ai tendidas no mesmo dia.,

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia L'i!y hapiwenients , 8 do

l'elo engenheiro isca, Luis F. Mon-
teiro de liorrus, aj miianle.

Dia 7
•

Foram N isitadas as casas de nrichinas e f az-
se a desinfecção das maiorias com os imigre-
lutes e na dos igen] conveniente.

Os flushing - tantzs funecionaram regular-
mente.

1. distrieto	 Predios esgota los 8.111 3/1;
cortiços 70, com 2 -389 quartos.	 •

1teclamações em prelos fres, sendo duas
obstriieções devidas a terra - nos ia maus, da

-1" o uma: que lica em andamento.—Porain ate
tendidas no mesuro dia...

Ccueluiram-so os serviços de tres aclama-
oes anteriores,, sendo duas por ubstroii.M.;
devidas•a terra ( 1 ) o a restos do enraiai (1)
DOS .ramaes de 6" o de 9", o uma por. vasa-
mento do : eceptaculo.

LimpratáSo Os dopo i tos
amei e o , largo da .Datallia.

2. distrieto— Predios esgotados 8.080; cor-
tiços 130, com 3.091 quartos.

Reclamações em prodios duas, por obstruo-
çô.,s devidas a torra nes rumes de 4" e do 9".
—Foram attendidas no mesmo dia.

30 districto — Prodios esgotados 4.332; cor-
tiços tO, com 2.975 quartos. •

Reclamação em prodio uma, por obstruca7M
devida a lixo no rallo.—'rel attendida.no
mesmo

Limparam-se os depo:itos das ruaa do santo
Amaro, Br. Cora ea, Dutra, Cattete e Pedro
Amaria°.

4' distnicto — ['cedias esgotados 7.124; cor-
tiços 37, com 000 quartos.

Reclamaçõe3 em gelas duas, por obstruo-
eõeS devidas a terra' nos mimes de 6".—
Foram ai tendidas no mesmo dia.	 •
• Limparam-se -os dopnsitos das ruas de S-jo

Francisco Xavier e Puni iva rd Vinte Oito da
Setenibm.

.5e.di1ricto . -- Prelos esgotados 2.808; eer-
(Iças II, com 22 quartos.

Reciamnee-Icmii predins duas, sendo uma
per obstrucçãci devida a terra no ramal de 6"
e uma por vasamento devido a juntas abmtas
110 rattill de 6".—Forain ai tendidas no 'usino
dia. •

Repartição - fiscal do governo junto á com-
p1nti c City Imprt,ventents , O do maio do
1890. —Pelo engenheiro 1"....119n-
teiro.de-liarro:s. , aj i mcbui to.

NOTICIAM
.ftinta Commercial —Se.SSãü CII

8 do corrente — Pre.sidente o Sr. Andrade —
Secretario o Sr. Dr . Cena' de Oliveira.

Presontes os Srs. deputados, fui aberta a
sessão, lida o approvada a acta da Sp3Sii0 an-
tecedente.

Expediente — Oleio de 1 do corrente, do
Dr. Antonio Gonçalves de Carvalho, com-
municando :ter assumido, naquella data,- •0
exercido do togar de juiz de direito da 1° vara
do commercio . da Capital Federal. —113 toirada.

Requerimentos despachados— De Alberto
Clementino da. Silva, Aurelio do Almeida Na-
varro, Caulino de Andrade. Francisco Loba-
to Lopes, José Pastorino, Manoel Ventura
Toixeira Pinto o Zacarias S deado, para se-
rena adi/Ilididos á matricula d 3 commercian-
tes.— Deferidos.

De Bento Joaquim da Costa l'ereira Braes,;'h,
cidadão brazileiro naturalisado, na conformi-
dade do decreto de 15 de dezombro ultimo,
para se fazei a respeciiva averbação na sua
matricula de commerelante.— Deferido. "

De Jose J. da França Junior, corrector •do
fundos publico; desta praça, pediado datis
mezes do liwnça para tratar de sua sande o
approvaçlo de seu preposlo lloarique Au-
gusto Lyrio.—' Deferido.

Do Pereira da Silva S.: Comp., pan carta
do registro da barca • nacional Mico, de -sua
propriedade.— Deferido- •

De Leito & Alves, para o registro- de seis
marcas, sendo cinco de cigarros e unia do
fumo desfiado.— Deferido. -

De Brulerer & Com p., para o deposito dis
certidões dos registros do suas marcas de te:-
eidos de algo ião e morim,' cota o 'exemplar
do Mario Offi .jal, CM 'que as publicaram.— •
Deferido.

ClUIlla,	 • Francisco Genuitió„
Diniz & Manoel José 1.'1)1.)sec:A pira.
transfere:leia de livri.s em branco. ---Dafe-
ri .los.

.M tiques, Cunha & Comp., p	 Z111110-

t 1r-se no sett contracto o Wlecimento de iu-
teres.sa to Joáo Baptista dos San1.03.—De1'u
ridos.	 :•

Foram deferidos os requerimentos para
registro de eontraetos, ai teraçõls e dIstractos
de sociedadeS earnmerciaes.

•- Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes *: -

. Pelo Ditia,iucm,',j tts. J1iy, litro Ca pe To w ou
o Mussel Bay impressos' até ás 2 horas da
tarde, cartas para o exterior at 5 ás 3 idem.

Pelo Estrala,- para Bahia e Aracajú, im-
pressos até ás O horas da manhã, cart is para-
o interior até' ás 9 1/2, ditas com porto duplo
até ás 10 idem. -

manhã : Pelo" amacies, para as portos.
do nort.', impressos até às 7 horas da manhã,
cartas para o ulterior alas às 7 1/2, ditas com
porto duplo ate áS iiMoS para rogistral'.
até às 0 da tardo do hoje. •

* Pelo Ui-ui/voe, para Balda, Lisboa e Ilani-
burgo, impreSsos ate ás O horas da manhã,
e o'ins para o interior ate as 7, ditas. cana
porto duplo e para o exterior até ás 7 1/2,
oltieetes para regisf ror .até às (5 da tarde de • -
ho,je.

Pelo oh', fe, para Santos, impressos a 1.(5. •

(IS O horas da manhã, cartas para o interior
até às 9 1/2, ditas cena perto duplo até ás 1,0,
objectas para registrar até às O da tarde de
hoje.

— Até ao dia 28 do corrente, a correspon
delicia para o exterior só será recebida preci---
sarnento até á hora fixada neste aviso, para. -
se dar cumprimento ao art. 22 da Convenção'
Postal, sobre esta tistida das despezas
trausito,	 '	 •

'Ia rua de ti. Ma-
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Observatorio As tronomieo
— Resumo meteorologico dos dias 9 e 10 do
maio.
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'	 0 . 10 lis.' da mime.. 738.01 22,3
....

16,17 .'•!,2,3

2 - 10 .1	 '.	 ..	 maiiiii. 755 7Z-; 2), 16,21 W,0

3 •
.,..

to	 •	 .	 • ;53,0; 23,5 10,57 :m,s.

. •I	 •	 •	 tarde.. :ii,U; 27,0 16,5s r,3,0.

_ 	 __,....

liertrometro desabrigado ao Meio dia pra?
toado 30.5, cuucgrecido 51.5.

Temperatura máxima 28'.0.
. Temperatura iniuinra 20.7.

Evaporação
Ozono 8..
Velocidade in(Sdia do vento em 21 lis.'.3ku,5•

Estado do edu
1) 0,3 encobertos por cirrus, vento N
2) 0,7 encobertos por cirro .cumulus,e cumu-

lu
'

s vento NNW 1°1,0.
•• - 3) 0,5 encobertos • por eirrus e cumulus,
,Vento NW 2"',l.

•." 4) 0,5 encobertos por cirrus 'cirrJ-cuinu lus,
vento SSE	 • •

Abastecimento de agua— (:),J diversos
• mananciaes forneceram :

No dia 1 . de maio de 18J3:

• .Tinguá e Corra:lerei° 	
Mara.canii o Seus afiluentes 	

.Macacos e Cabeea 	
• Carioca e Morro do Inglez.. 	
•Andaralty o Tres Rios 	

' Além das outras derivações antes
. do Pedregulho, o reservatorio de

• S. Christovão recebeu  •
o o do niorro da Viuva 	

• No dia 2 :
'Vingai. e Cominarei° 	

• Maracanõ. e 13211.9 alfiliontes
Macacos o Cabeça 	

. Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally e Troa Rios 	

• Além das outras dirivações antes
do Pedregulho, o reservatorio de

.• S. Christovão recebeu 	
0 o do morra da Vinva 	

No dia 30
Tinguá o Commer,-;i0., ... 	
Macacoa:5, e seus afiluentes.. 	  . ,
Macacos e Cabeça 	

' Carioca o Morro do Ing,lez 	
Andarahy o Toes ltios.......

' Além das outras derivaçõos' Alves
*. do Pedregulho, o reservatorio de

	

S. Christovão recebeu 	
e e do morro da Viuva.. 	

l't bi' aniarella—olespanbel João Torres, 38
manos, casado, residea te à. rua do Colovello n. 38
e fallecitIO na Santa Casa;oos portugueses Antonio
Garcia, 37 ;unos. easado, rosidento á rim ••do M-
aniatara a. 77 o falleeido na Santa Casa ;.,Luciaio
Cardoso, 17,annos, solteiro. residente á rua do
Viseondo Inhaúma n..1; Antonio Francisco Pe-
reira, 2.9 aflitos, cai-adoresidonto á rua .Estreita
de S. Jontiái 11. 40; o italiano Nicola "rodesca",
17 anilo; solteiro ; o Meles Abnoa Coning, -11
aunoà, tp„saalo, morador:a bordo da gaiera
Bonailça c fallecidu • MS	 S.Sebastião.
Total, 6.	 -	 • "

Febre reit:lit.:mie-biliosa lyphoidea—o paralay-
bano do iaórte Apullinario Pereira da Silva, 20
amuos, solteiro, falleeido na informaria' da Eseula
Militar.	 •	 .

FraqueZaocutigenila—a -.11tuninoase Coriaa,fillia
de Maria liAlSa ceAzivoild, 1 111CA, rd9idCtlçe o fal".•
ICCILIO á rifado' S. Christovão n. 213.

Inft,a.ção '..parultenta=„liião (exposto da Santa
Casa), 3 mosos,.resideate e falleeida na Casa dos

-ex PM,Os .	. •	 e

lusitfil7Slácia ilaminense José Maria
'filopiat da Costa. 65 arinos, solteiro, residente á
rua do Marquez de S; Vicente n. 23 o fallecido na.,
Santa Casai.	 - •

• Lesão organica do Cora ção —o. portuguez Fran-
cisco Fernaudes,..38 annos. solteiro, residente o
falleeldo flo Campo	 Christovão ii. 21.

Sem declaração—Honerina, exposta da Santa
Casa,..1 1/2 mez, residente e fallecida na casa dos
expostos; Maria, filha de Lndovina Maria da Con-
ceição, 1/2 hora., residente e fallecida o á rua da
Misericordia n. 53. Total, 2.

Tetano dos recemnascidos—os fluminelisos Ar-
mando, filho de Fredorico José Teixeira, 1 dias,
residente e fallecido á rua de S. Christovão ri.  03;
José,fillicide Benedieto.Troitino, .1 dias, residente e
fallecid0 á rTravessa do Paço n. 10. Total, 2.
.-Tisiea pai:minar—a fiaminense Leonor Augusta

da Silveira, 10 arinds, solteira. residente 'e• falte-
cida á rua da Gambt;a si .105; a bahiana Marianna
Josepha da Silteira, 75 átinos, VillVa, residente e
fallecida á Praça do General Ozorio n. 55.

Tuberculose pulrannár — o portuguez Antonio
Mat;ques, annos, vilivo;_residente á raa Sete de
Setembro n. 0) e' fílIkado na Santa.pasa; a 11u-
minense:Joaquina: Corisitança de Oliveirb, co ati-
nes, vinca, 'residente e fallecida á rua. da Cari-
dade ri. 11, no Retiro • cla America; em S.. Chris-
tovão. Total, 2. 	 ••• •	 . .

BconcIttLe capillar—a- thiminense Maria do N..s.
cimento, filha de Faustino André Carlos, .1 meses,
residowe o fallecitla á 'rua do' Conde /to Boinfim
n. 102.	 .

Nu 'numero doS- '28 sepultadsiS estão in:1 ;aidos 12
indigentes cujos enterros foram,
, E nca dia 9. :	 •

Brçaiche paeuri»nia— a iluminense Geraid lua,
filha do Antonio José da, Silva Barros, 23 meus,
residente e'fallecida á rua de Paula Brito ti. 7:

Congestão pulmonar—a) Stiminense Manoel, fi-
lhe de Caetano Pacheco do Amaral, 23 horas, rei
silente e fallecido á rifa Senador.Eitzebio ri. 30.

Cancro destruidor das partes genitaes— o por-
tn„ealoz Antonio Joaquim Quel: .oz cio Magalhães.,
53 amos, solteiro,' residente e fallecido á rua do
Livramento'n: 28.. • fCalarrho suffocante.— o flurninense. Manoel,
filho dá. JoSé (lonçalvos Ferreira,anno eximio,.ree
sidente - e falleeido á riia Livramonlo n. 15.. .

.Embolia cerebral-- /-a .coarense José A á tonite do
Oliveira, 27 aniles; falreeido ozo hospital militar..
• Febre amarella,--e.ingloy A. JoliSon, 31 an aos,
soliciro, residente a bordo da . . barca ingleza.
iusia; o Satico -Per Erick Lutner,-'21 annOs,

ro:ddou to a- bordo 'da . galera .sufsea:,olly;
tra.neez Deinessier Guinnua, 25 atinoa, soltoiro:
residente a rua: de Santo António mi. 8; os portu.
guezes Angusto da Silva, 26 annos, solteiro, resi,
amada rua_ da Conceição ri. 59; Antonio Guinai-
re de Atm:trila; 21-annós, ' casado, residente á rua
de S: Pedro n. 113; 'llrogorio Miguel, 22 'aiimmos,
8JIteir.d, residente. á Praia Formosa e "tallecido.
nu huspita 1,S. -Sebastião. Total. 0.

Febre paraiciosa — o porttiguez Antonio Frani
elseo - - (hl:metia, 3) auaos, casado, residen te á;
rua de , Sant'Anna n. 110'e fallecido nd hospieio
da emule.	 •	 - •

Febre remittente paludosa — o partuguez Josji
da Rocha, 27 anneS, casado, residente e fallecido,

	

rea,"010 Conceição/ n. 91.	 ••	 '	 •	 — •
Febre tYphoide — o parteguez,,Monoel Lucas

.Borges, 25 annos, solteiro, residente o'
rua da Alfaudega n. 3132
..,; (iastro-enterite— , o fintninense LOovigildo,.filho
de Francisco Jose'Cardia.- Imanes, dons meies,
residente. o • fallecido á rua P,areira de Siefitira
a: ftafflinense Carnillo, filho de blanóel
Correia Pinto, tres rnezes, residente e. fal/ecido
tiD, 1‘4. 0,reiau.a a. 'N ., 1'ótà1;

•

Insallicieneia aortica — o bahiano Manoel •do
Nascimento e Souza; (33 atinos, casado, rasidoutó
e fanneido á rua Larga de S. Joaquim n.

mitrat— a fiumlitense Rosa Ma-
ria de Jesus, 0'3 (1.11110`3, solteira, resIdeulta o fe l le-
cila á rua do Rezeadeii. 52.	 -

Lesão eardiaea— dfricana Maida Unta, : 70
annos',-solteira, residente -á ama Silva- Manoel
n. 22o fallecida na Santa Lasa.

Lesão organica do eiêtção— a. africaaa Cante-
yina,da .Conceição,v. anises, vinva,rresidmte e
falleelda á rua IS. Polhena n. 15.

LyMphatite perniçiesa— o portugutz João 'Ia.
vares, 63 anuas, viuvO. fallecido no hospital
S. F. de Paula.

Pyermia— a flatnineliso Maria. Ferreira Clum-s,
23 anuo, casada, residente e fallecida á Prata
Formosa n. 23.	 .

Periron i te ChrOn ica — 'o )1irtleter, • J ;ti leia o o
Redrigus de Carvalho, 33 anuas; sultair,e, • re-
sidenta na Barra do Pirally fallecitio '3:tata
Casa.

Pneanionia —a cathariuenso ,lu tonina Marja
(10.3 Passos. 20 aimos, solteira, resilmite e Tal-'
licida á rua das Violas a. 107; o fanninense Bolar-
mino, filha de Romana'araria da Conceição,
8 Inel03, residante e fallecido á rua I). Marciana
a. LOA. Total.?.

Meningite —o ti u iii imienue À Ifro 1o, filho de Time.
reza da Conceição, 1 atino, residente e fallecido
rua do Senador Ponip • o n. 107..

	

.	 .
Svneope cardina — o . fi,unineose Manoel Dias

cio Miranda. 27 amuos, Solteiro, residente o fui-
lecido á rua do Riachuolo . 11 . 1)3; o pernam-
bucano Tite annos, solteiro. rasi-
dente . á leia da Soam Franco n. 43 e fenecido na
Santa Casa. Total, 2.

Sem declaração de molestia— o a frieano
(30 anates, solteiro, resithmte e fallecido á rua do
Mercado a. 20.	 ..	 -	 .

Tuberculos nu ssenterics — os fluminensas
gania, filha de Joe Palaciano da silva Monteiro,
2 annos, residente o tallecida á rua do Alcatifara,
n..19; Henrique, filho de Maria Emilla do Amaral,
'73 dias, residen ta o fallecido à rua de S. Chris-
toVási n. '250. Total, 2: :

Tuberculos pulmonares o portugaez, Antonio
Teixeira de Carvalho, '70 annos, so!teiro, r,si,
dente na Parahyba do Sul e falleeido- na Santa
Casa ; o llaminense Antonio Mauricio ila Cunha,
21 anuo.' sol tflirO, residente. á rua., th'illespieio
O. 28 o tal tecido na Santa Casa. Total. 2.;

Athropsia — a illin1111011S2 Doloras, filia de Za-
carias Salcedo, 3 meios, residente L' falleeida
praça da ACCIZIlna ,::0 D. (31.

Fetos— lim do scx,	 Lula-
de1ina Maria da Conceião,' nascido morto
praça Duque de Caxias n. 2); um do mesmo suo,
filho do Manoel • Antani da Motta, nascido
morto à. rua. do Ypiranga n..2 e um dito' do
mesmo sexo, filhe de Seraphim Pereira da Silva,
nascido mo,to á ria do Senador Eusebio.n.
Total, 3,

No Illtll1. (3.%) dos 37 sep ikadus esio hie1,iido3
13 indigentes, cujos enterros foram gratuitos,

N. 11. — Sepultei-se no -dia 8 do corren'te..' no
eemiterio do Carmo, teado • fallec,ido de lesão
eardio palmonar o patins:a •oãO Ncee-:urira da
Cunha, 63 annos, soltoira, falloeido no hospital
do Carmo. '

TRIBUNAES
•

,	 • , '

	

.SUPItENIO TIZI1j 1;:11.,	 'JUS tIVA.

• SESSÃO EM 10 DE MAIO DE 1600

Presidencia do . Exat. Sr:' Viàeonde de Sabao4,
• secretario o' Sr. Dr. Pedreira

As I» 172. limas abria-se 'a sessào aelsaa-
• do-se prerientes - os' Enna. czAisélheiro.:1
F.' IJcutiqUe3, A. Araripe, 'A.
Duarte, S Faria Leal, lIchiSa, Queit`oz
Barros, CoSta Ferreira, Bulir:lane lu , Linfa,
Brite e Ferieira Gomes. •

Foi approvada a ;lett da antuelente..'
Lida o assign n cla, a correspondoncia

pa.sson-se its exposiçô'es das revistas mis. 11.134
e 11.182 e em se4tiida aos

• •duonir,yros.i..,..., .	 .	 ,

	

,.Processo de responsabilidade	 •
-	 •	 •

: —Relatur o Exin. Sr. conselheiro
A. Araripe , denunciante- Antonio Olinth9
liartallio, denunciado o tenente-coronel An-
tonio Basiliti Ribeiro DantaS, PVice-Prezt-
4ente 0.-Madi) dó RO- 0;41de do "M.11e:. .

Litros •
70.157.009
20.531.033
19 251.033
3.101.090
5.723.000

3.813.030
2.318.00)

70.157.0)0
10.272.030
9.377.000
3.210.003
5.083.03)

3.824.00)
2.310.000

70.157.000
19.198.000
U.20).000
3.256.000

-5.062.090

3.830.030
2.318.000

•• • Obituario—Foram sepultados no dia
• 8 • o.corrento as'. seguintes.pes.sUas falleei-,
•das de:

.Asphixia por submersão no inaro finutitfense
Alfredo, .11Ihu de Delphina da Cunha, 7 anuas, re-,

osidente a rua • Escobar Li. 27 A e eneantradu.
boiando ita Praia dor.azaros.	 • . •	 „ ..	 ;.

• Athrepsia—us Lluminenses Iti'a. 'de Jesus, filha
de Amaucio, exposta, 2 inezes, residente e falle-s,

;chia á rua do General Pedra n. 1; Ernesto, Illho
. de Mathildes Maria Rosa,, 3 inezes; residente.° fal..
tecido á rua do Conselheiro :Nragalhães Castro

' Iteri-beri—o babiano Domingos Pedro Alexan-
(trino, 32 annos, solteiro, residente e fallecido ;1

.
'
1rua do Jogo da Bola n. 87.

• Bronellite caPillar—o fluminense Sabino, filho:
de Luiz Vicente de Souza,. 2 ninas, residente w
falleaido á. rua do Visconde de Itáána

Caches ia leprosa—o fluminense Reginaldo Fra.n-
eisea.Ferreira, 17 annos, solteiro, residente e fal-
'tecido no Hospital dos Lazaros.

	

Dysentheria-ea fluminense E tel vina, •	arinos,:
So' leira, residente . e falleeid,a nu Asylo de New.-
dios. • 	'
• Enterite chronica-ro portuguez Antonio Lopn
G:ai:nac.:tes. 63 annos, oasado, residente á. rua de
Santa Luzia n. 33 e fallecido ao hospital de

JOÃQ de Pela'



DI A 8
Vapar inglez Tamzr, de Soutbampton.
Armazem .' 6-Marca ADV&G:ns. 464,473

2 caixas, aVariadas e repregadaá. Manifesto
em traducção. -

Marca CVM-CC: 3 ditas, idem, idem. Idem.
Marca CCC&: n. 768, 1 barrica, idem, idem.

Idem.
Marca DI: 1 caixa n. 181 Idem -idem.

Idem. •
Marca DPM: 1 dita, n. 283, idem, idem.

Idem.
A mesma marca: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca E&S: 2 barricas, as. 283 e 284, idem,

idem. idem.
FSC: 1 caixa, a. 769, idem, idem. Idem.
Marca MR: 3 ditas, idem, idem. Idem.

-Marca P: 3 bobinas, idem, idem. Idem.
Marca SBC. 1 caixa, n. 365, idem, idem.

Idem.
Marca ZZ-Z: 1 dita, n. 619, idem, idem.

Idem.
Marca X:.1 dita, n. 158, idem, idem. Idem.
Marca ES: 2 ditas,ns. 385 e 287, idem, idem.

Idem.	 .
151 irca RC: I dita. ná. 7.416, idem, idem.

Idem.
Marca DAF: 2 : ditas; - ris: . 13 0.15, idem,

idem. Idem.
Marca RO: 1 dita,- n.	 idem, idem.

Idem.
Marca ABP: 1 dita, 1 dita, n. 1:121, idem,

idem. Idem:	 •
Marca JSC: 2 ditas, as. 328 e 334 idem,

idem. Idem.
Marca ACC: 1 dita, a. 1.956, idem, idem.

Idem
Marca CGC: 1 dita, n. 34, idem, idem.

Idem.
Marca G&C: 1 dita, n. 813, idem, idem.

Idem.
Marca OP&C: 1 dita, n. 8.897, idem, idem.

Idem.
Marca R: I dita, a. 1.886, idem, idem.

Idem.
Marca BI: 1 dita, n. 28, idem, idem. Idem.
Marca HSC: 1 dita; n. 159, idem, ideia.

Idem.
Barca portugueza. Alliança, do Porto.	 .
Armazem n. 1-Marca AMC-3 ceróis: 8

caixas, repregadas e avariadas. Manifesto -
em traducção.	 , •

Marca QMC-DL: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca ISIGB3 eoróas: o ditas, idem, idem.

Idem.
Marca MGB-DL : 6 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca M-W; 13 ditas, idem, ideia. Idem.
Marca 5: 4 ditas, idem, idem. Idem. • -
Marca MGM-SJ: 7 ditas, idem

'
 idem. Idem.

Lettreiro Santos Junior: 20 ditas, idem,
idem. Idem. .

Marca JdG&C-3 coreias: 11 ditas, idem,
idem. Idem.

Marca JM: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca CA&C: 4 ditas, idem, ideia. Adem.
Marca C3&C-3 coráas: 8 ditas, idem, idem.

Idem.
Marca R-MG&B: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca AR: 1 dita; ideni, idem. Idem.
Marca MPO: 1 dita, idem, idem. Ideal.
Marca JJO&C-DL: 5 dla--4, idem, idem.

Idem.
Marca GEA: ' 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca BC&C: 1 dita, idem, idem. Ideai.
Marca MJC-DL: 1 dita, idem, idem. Idem.
Sem marca: 1 dita

'
 idem, idem. Idem.

Marca APC-A: I dita, idem, idem. Idem.
Marca G: 1 dita, idem, idem. Idem. 	 -
Marca cSC-DL: 1 dita, idem, idem. Idem.
Marca CAC-3 coréas: 1 dita, idem, idem.

Idem.
Marca uma corda - EJC: 1 dita, idem,

idem. Idem. -
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Absolveram o denunciado por não estar pro-
vado que procedesse com má fé; contra os
votos dos Srs. Uch3.1 e Queiroz Barros.,

N. 730 - Relator o Exm: Sr. Ferreira
Gomes; paciente José Ferreira.-A' vista da
informação do Drrchefe de policia da Capital
Federal, negaram a soltura.

N. 731-RelatOr o 4lt: xm. :Sr. conselheiro
F. Henriques, paciente Antonio Pinto de
Azevedo.-Teve igual julgamento.

Levantou-se a sessão à 1 1/2 hora da
tardo.

EDITAES E AVISOS
intendencia Municipal

Directoria do Tombamento

De ordem do Conselho de Intendendo. Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica prorogado por mais 90
dias o prazo marcado aos posseiros da ses-
maria dos Sobejos, para requererem seus
titulos da aforamento.

Secretaria do Conselho de Intendoncia Mu-
nicipal, 8 de março de 1890.-J. A. de

- galhaes Castro Sobrinho, secretario. . .

1.1 ceroto ria da Fazenda

Dias de audiencia

De ordem do Sr. Ministro da Fazenda, faço
publico que o mesmo Sr. Ministro dará au-
diencia de ora em deante ás quartas-feiras, de
1 ás 3 horas da tarde, no Theáouro Na-
cional.

SUretaria do Estado dos Negocies da Fa-
zenda,, 5 de maia de 1890.-0 offleial maior,
Augusto F. Colin.

sifandega do Rio do Janeiro

Fornecimento de um escaler

Do ordem do Sr. inspector se faz publico
que até ao dia 20 do corrente mez recebem-se
propostas para.b fornecimento de um escaler
destinado •ao serviço da Mesa de Rendas de
Antonina, tendo 8%50 de comprimento,"70
de bocca e 0%72 do pontal, forrado de cobre
o com as respectivas pertenças, como sejam:
saldos, remos, leme, etc.	 -

Os proponentes deverão incluir as despezas
de transporte nas propostas, as quaes deve-
rão ser feitas em cartas fechadas, e abertas
no gabinete desta inspectoria, á 1 hora da
tarde do referido dia, 20, em presença dos
mesmos proponentes.

Alfan Icga, do Rio de Janeiro, 6 de maio do
1890.- O 2 e.scripturario, J. Fernandes
Silva.

diti.ndeza do Rio de Janeiro

Edital

• Pela Inspectoria desta Alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-
sig,natarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Tamar, de Soutliampton.
Armazem n. 10-Marca A-C: 3 fardos as.

1.353/55, avariados. Manifesto em traduc-
ção.

Marca A : 4 ditos as. 9.579, 9.580/82, idem.
Idem.

Marca ADOG : 2 caixas as. 489 o 491, re-
pregadas. Idem.

Marca JSM :1 dita n. 8.312, idem. Idem.
Marca J&F : 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca SMS : 1 dita n. 303, idem. Idem.
Marca ZZ-Z : 2 ditas ns. 611 e 612, idem.

idem.

Marca OPC :'.3 ditas ns. 8.602, 8.603 e
8.608, idem. Idem.

A mesma marca I fardo a. 1.157, idem.
Idem.

Marca BÇM-N :1 caixa n. 700, idem.
Idem.	 ,

Marca. O P C : 3 ditas as. 8.593. 8.606 e
8.612, idem. Idem.

A mesma marca :4 ditas as. 8.514, 8.599,
8.210 o 8.615, idem. Idem.

A mesma marca : 2 atas ns. 8.577 e 8.583,
idem. Idem.

Maca EPC : 3 ditas as. 506, 507 e 512,
idem. Idem.

Vapor in elez Tamar, de Southampton.
Armazem n. -10-Marca BR-D: 1 caixa
. 244, repre,gadas e avariadas. Manifesto em

traducção.	 .
Marca ZZ-Z: 3 ditas as. 908 e 609, idem,

idem. Idem. •
Marca SY: 1 dita n 1.220, idem, idem.

Idem.
Marca FB&C .r-RJ: 2 ditas as. 197/8, idem,

idem. Idem.
Marca CRP : 1 dita n. 484, i !em, idem.

Marca AJFC: 1 dita il. 200, idem, idem.
Idem. .

Marca J&F: 2 ditas ns. 110 12, idem, idem.
Idem.

Marca OPC: ' 2 ditas as. 8.597 e 8.604,
idem, idem. Idem,

Marca ADOG : 1 dita n. 471, idem, idem.
Idem.

Marca SUO : 1 dita n. 1.704, ideni, Idem.
Marca CAFC ; 1 dita n. 65, ideni, ide:n.

Idem. -
‘ Vapor francez Adour, do Bordeaux.
Armazem n. 1-Marca AVO: 2 caixas, re-

pregadas e avariadas. Manifesto , e:n tra-
ducgio.

Marca TLC: 1 dita, idem idem. Idem.
Marca PF: 2 ditas, idem idem. Idem.
Marca PPZ: 1 dita, idem idem. Idem.
Marca GMC: 1 dita, ilem idem. Idem.
Marca FR: 2 dita, idem idem. Idem.
Marca -JCi: 3 ditas, idem idem. Idem.
Marca RVC: 3 ditas, idem idem. Idem.
Marca III: 1 dita, idem.idem. Idem.
Marca ADC: 5 dita, idem idem. Ideia.
Marca IslalC: • 14 ditas, idem idem. Idem.
Armazem' a. 12-Marca JCC: 1 dita a.

8.762, repregada. Idem.-
- Marca MJS&C:•3 ditas, as. 37, 41 e 42,
idem. Idem. • •

Marca NOE: 1 dita n. 5.269, idem. Idem.
Marca ND:- l dita n. 10, idem. Idem.
'Marca CS&C: 1 dita n. 51, idem. Idem.
Marca MC: 1 dita n. 11; idem. Idem.
Lettreiro Villa Verde: 1 dita n. 5.749, idem.

Idem.	 .
Marca" MJS&C: 2 ditas n. 40 e 44, idem e

avariada. Idem.
Marca NOE: 2 ditas as. 5.260 e . 5.301,

idem idem. Idem.
Armazem	 14-Marca, P&F: 1 barril, va-

sio. Idem.
Vapor allemão Uruguay, do Hamburgo.
Armazem n. 11 - Marca A&C : 1, caixa

n. 284, repregada. Manifesto em tradução.
Marca GCS&C : 1 dita n. 524, quebrada,'

idem. Idem. •
Marca ACR :1 dita n. 271, repregada e

avariada, idem. Idem.
Marca FB&C : 1 dita a. 560, idem, idem.

Idem.
Marca AMEI: 1 dita n. 332, idem, idem.

Idem.	 .
Marca PN&C : 1 dita rid 209, idem, idem.

Idem.
Marca 320 : 1 dita . a. 3.620, idem, idem.

Idem.
Marca SAG : 2 ditas as. 392 e 522; idem,

	

idem. Idem. .	 ..•
Armazem a: 1 - Sem marca : 1 garrafão,

quebrado, idem. Idem. .
• Marca A&R : 1 caixa, repregada, idem.

Idem.
Marca CF&C : 2 saccos 'com falta, idem.

Idem.
Marca F&J : 2 ditos,' , avariados, .idem.

Idem.

Vapor americano- Alliançe,.de Santos.
• Armazem n. 2 - Marca JMC I 'barrica
n. 1„ com. falta. Mb consta a consighaçã.o.

Brigue italiano Immaculada Conceiçao..
Armazem ri. 1 - Marca FB : 5 caixas,

vasias. Franco' & Benjamin.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de maio de

1890.- Pelo inspector, Alexanlre A. R. Sat.
_
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• Marca AIN&C: 1 dita
Idem.

-Marca RS: • 2 ditas as. 6.372/73, idem.
Item.

Armazena n. 1-Marca C-C-A : 2 ditas,
idem. Idem.

Marca KVC: 2 ditas, idem. Idem. •
Vapor francez Adoto-, do'Bordeaux.
Arma zem n. 2 - Marca GJC: I barrica

n. 232, repregada, á ordem.
Marca AM&C-ED: 1 dita n. 290, quebrada.

Idem,
	

•
	 •

• Arrnazom n. 14-Marca I3F-VC: I quar-
tola, com falta, a Bonneard Frères.

• • Marca PE: 2 barris, á ordem.
Marca M&G: • 2 quartolas, ' a Mourão (S/

Gomes.

Vapor anemia() Bahia, do Hamburgo.
Armazena ri. 16- Marca GAI&C: 2 caixas

ns. 192 0.197, repregadas, á ordem.
Marca • RVII: 1 barrica n. 2.060, idem.

Alfandega do Rio do Janeiro, 8 de maio de
1890.-.Pelo inspector, Alexandre A. R.

,•	
IMA 9•

Vapor allemão • Uricguay, de Hamburgo.
Armazena n. 10 - Marca •ACC&C: 1 caixa

n. 5.375; avariada. Manifesto em traducção.

	

Marca AF	 I dita n. 13.712, repregada.
Idem.

Marca 13 E : I dita n. 2.022, avariada.

Marca CPC: I dai ri. 452, idem. Idem.
Marca CSC-F: I dita n. 1.835, ideia.

Idem.,	 •
Marca COO: 2 ditas ris. 3.382 e4.385, idem.

Idem.	 •	 •
Marca Dr. S :2 ditas ris. 10.742/43, idem.

Idem.
Marca DF ; 1 dita n. 13.710, idem. Idem.
Marca PAR. : I dita n. 5.361, idem. Idem.
Marca MJ 11.R.C: I dita n. 4'.5, avariada.

Marc:a •PB1: 1 dita n. 3.129, idem. Idem.
Marca PCC : 1 dita n. 120, idem. Idem.
Marca PCC-T : 1 dita n. 5.997, idem.

[dom.
Marca F-SM-C : 1 dita n. 1.683, idein.

Idem.
Marca' duvidosa : I di t a 1.561, i lem,

Idem.
Armazem ri. 6-Marca CM: I dita n. 1.256,

repregada. Idem.
Armazem n. 10- Marca E: 7 malas ns. 1 a

7, abertas. Idem.
Marca EA&R: 1 caixa n. 5.362, avariada.

Idem.	 •
Marca FJB: 1. dita n. 4.253, quebrada.

Idem.
Marca Al&C : 1 dita n. 4.216, repragada.

Idem.
Marca E-SM-C: I dita ia. 1.683, quebra-

da. Idem.
Armazena n. 1-Marca cs:1 dita, vasando.

Idem.	 . •
Armazem n.6-Marca LAIJ: 1 dita n.2.227,

repregada. Idem.
Vapor belga Pascal, do Londres.
A lana zem n. 3 - Marca 13S &C: 1 caixa

n. 133, . repregrila. Manifesto em tra-
duceão.

Marca C&S : 2 ditas, repregadas o avãria-
das. Idem.
• Marca EP&C: 10 fardos, avariados. Idem.

Marca ER: 2 caixas ns. 18 e 19, idem.
Idem. -

Marca FZ : 1 dita n. 148, repregada.
Idem.'

Marca GAC: 2 fardos as. 185 o 189, ava-
riados Idem

Marca JAS : 1 caixa n. 118, idem. 'Idem.
M ¡roa LS&C : 5 fardos as. 2.702/4, 2.706

e 2.709, avariados. Idem.
A mesma marca: 3 ditos as. 2.714/15 o

2.711, idem. idem.
A mesma marca: I dito n. 2.719, idem.

Idem.
Armazem n. 13 - Marca AAC: 1 dito

n. 13.754, idem. Idem.
-Marca 'WS& C : I caixa n. 212, idem.

Idem.
Marca GB & G : I dita n. 6.240, idem.

Idem.	 -
Marca JBC - 4.467 : G fardos ris. 1 n

idem. Idem.
Marca JAS : 1 caixa n. 214, repregada.

Idem.
Alarei 1.&C-F : 1 fardo ri. 2.264, ava-

riado. Idem.
Marca MM: 1 caixa ,ri. 809, repr'agada.

Idem.
Marca 11IN&C : 1 amarrado de cnixas

n. 6.617, quebrados. Idem.
Armazem n. 3 - Marca C-P-C-L-C:

3 caixas ns.6.267, 6.396 e 6.40% repregadas e
avariadas. Idem.
• Marca S&C-L&C: 6 ditas, idem. Idem.	 •

Marca L-P-C -&: 5 ditas ris. 6.397/401, é
idem. Idem.

Marca- GAI&C-LH : 1 dita n. 614, idem.
Idem.	 '	 •

Marca HBB : 1 dita n.24, idem. 'Idem.
: Marca LF0A1 : 1 . dita n. 114, ideni.Idem.

Marca S&C-L&C: 2 ditas as. 4.003 o 4.032,
Hem. Idem.

A mesma marca: I dita n. 3.981, idein .
•Ideia.

Marca CM : 1 dita n. • 829, idem, idem.
Ide:n.

Vapor inglez ninar, de Soutltampton.•
•Armazem n. 1-Marca MG: 7 caixas, repre-

gadas e avariadas. Manifesto em tradue-
çã,e.	 • ;	 •	 .

•Marca ABV: I dita, idem. Idem.
.Marca VFF; 3 ditas, ideia. Idem.
Marca AICC: 2 ditas, idem. Idem.
Marca BTP: 1 dita, idem: Idein.
Marca CFC: 1 dita, idem. . 	 .
Marca • T13: 1 • dita, ideia. Idem.	 •
Marca BA1A1: 1 dita n. 3.175, idem, idem.

Idem.
• Marca PLC: 1 dita n. 139, idem, idem.
Idem. •

Marca ASL: 1 dita, idem. [dom.
Marca Alan,: 1 dita, idem. Idem. .
Marca S- 298- S: I dita n: 4, idem, idem,

Idem.
Marca C-&-C-M: 1 dita n. 11, idem.

Idem.
Armazem n. 16- Marca CVM-CC: 2 ditas

ris. 431/2, qucbradas, idem. Idem.
Marca CO: 3 ditas ris. 438/9 o 442, idem.

Idem.	 • .	 ,

A mesma marca: 3 ditas ris. 3.418,3.435/36,
idem. Idem.
. Marca D&D: 1 dita n. 4.919, idem, idem.
Idem.
• A Mesma' marca: 1 dita • n. 5 101, idem.
Idem.

Marca JSM: I dita n. 8.030, ilem, idem.
Idem.

Idel%m
ia.rca Al&R: 3 ditas ris. 231/33, idem; idem.

, Vapor inglez Orsino, do Liverpool.
Armazem a.	 Marca CDAID: 2 caixas

ns. 3 o7, repregailas. Manifesto em traduc-
ção.	

. .

Marca cWrta to ditas, i tem. Idem.
Marca C-A-FC: 5 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 4 amarrados, idem, idem.

Idem.
Marca FBTC: 3 caixas ris. 9,. 10 o 12,

rapregadas. Manifesto cm traducção.	 •
Marca WRC: 20 ditas, idem. Idem.
Vapor amerIcano Alliance, de Nova York.
Ponto auxiliar - Marca lt&C-MN&C : 1

barril em aduelas. Manifesto em traducção.
Marca WT-II : 3 ditos, vasando,. Idem.
Marca LSC : 2 ditos, idem. Idem:
Vapor naeional Rio Poran4, do Sul..

•Armazem n. C .-Marca PS 1 caixa, re-
pregada. Não consta a consignação. '

Marca BLO-CP: 1 dita n. 244, idem.
Idem. •.

.Vapor belga Kepler, de Londres.
Armazena n. 9-Marca MG-Rio : 8 barri-•

cas as. 5/12, quebradas, á ordem.
Sobre agua - Marca LaIC : 1 dita, idem.

Idem.	 •	 •	 .
Vapor nacional Ria de Janeiro, do sul. •
Armazem n. 6 - Marca SS&C: 1 caixa

ri. 17, repregada. Não consta a consignação.
Lettreiro Mattos Maia: 1 dita n. 108, ideia.

Idem.
Lettreiro patacho inglez Dassa: 2 'ditas,

idem. Idem.
Marca SaA1-13'VAI: 1 encapado, roto, idem.

Idear

•Vapor belga pascal, de Londres.
Armazem n. 3 Marca AGP caixas

fls. 2.150 e 2.157, avariadas. , Manifesto em
traducção.

,Marca ÁAC: 1 dita n. 123, idem. Idem.
Alarca BF: 1 dita 8 693, idem. Idem

.• INIarca. 13S&0: 1 dita n. 132, Idem. liem.
• Marca CRP-BT&C: 11 ditas ns. 1.337/50,

'avariadas o repregadas. Idem.	 -
• Marca CRC : 1 dita n. 5, idem, idem.
Idem.

•Marca F0-429-CC&00-553 : 3 ditas as.
2.686, 3.683/89, idem, idem. Ideia.

Marca F0-326-500: 1 dita n. 121, ideia,
.ideni, Idem.

Marca FO-CO&C - 4:29-0651: 1 dita n.
4.399, idem, ideia. Idem.

Marca FO-JGE-404-(061: 2 ditas ns. 1
e 2, idem, idem. Idem. ,

Marca FRC: I fardo n. 40, avariado. Idem.
'Marca 00 : 1 barrica n. 94, repregada.

•lilem.	 •
Marca GL&C: 14 caixas as. 7.571/00, ava.-

-riadas o repregadas. Idem.
Marca IIG-C: 3 ditas ns. 7.517/08 e 5.1 11,

idem, idem. Idem.
- Marca JR : 1 • dita a. 18, idem, idem.
ldein.

Marca JIB: 1 engradado n. 80, quebrado.
Idem.	 •

Marca PS&F: 8 caixas n. 397/404, avaria-
. das o repregadas. Idem.

•Marca PN&C: I barrica a. 103, idem, idem.
Idem.

Marca SVL': . 1 caixa n. 248, idem ., idem.
Idem.

Marca S&C - L&C: • 2 ditas as. 6.128 o
o. po, idem, idem. Idem.

•A mesma -marca : 2 fax;dos ' ns. 3.322 o
3:331, avariados. Idem.
•• .1Marca, W : I caixa n. 262, idem. dem.
• Vapor allemão Uniguay, do Hamburgo.
• Despacho sobre agua-Marca AFW: 1 caixa
n. 1.720,. avariada. Manifesto em traduceio.

Armazem n. 11- Marca F0-GW: I dita
n.127, repregada. Idem.

Marca GCS&C: 1 dita n. 291, idem. Idem.
•Armazem n. G - Marca IIRC: I dita n.

4.114, quebrada. Ideia.
Arrnazem n. 3- Marca K&C : 1 dita n.

•5.200, idem. Idem.
Arinazom n. 11 - Marca 1.1RA : I dita n.

1.615, idem. Idem.	 -	 •
Marca LK : 1 dita n. 56, repregada. Idem.
Marca AITL : 3 ditas as. 202, 203 e 204,

idem. Idem.
Marca PC&C: 1 dita n. 126, idem. Idem.
Marca RS: I dita n. 6.371, idem. idem.

• Lettreiro SERPA-K: 1 dita n.2.372, idem.
Idem. •

Marca AOC: I dita n. 540, idem. Idem.
Marca AGF: 2 ditas as. 114 e 462, idem.

Idem.
Marca FM3: I dita n. 9.278, reprog,ada.

Idem.
Marca GCS: 1 dita n. 620, idem Idem.
Marca GCS&C: 2 ditas as. 290 o 292, ideia.

Idem.	 •
• Marca JÁ: 1 dita n. 5.040, idem. Idem.

Marca JRC: 1 dita n. 235, idem. Idem.
Marca K&C-R : 2 ditas as. 2.599 e 2.603,

•idem. Idem.
Marca LAIJ: 1 dita, idem. Ideia.

n. 105, ideia.

• .

'Vapor italiano Adria, de Genova:
Armazem n. •- Marca I.V: 2 • caixas ris.

2 e 6 repregadas á ordem.'
Alfandega do Rio de Janeiro, Ode maio de-

1390.- Pelo inspector, Alexandre A. R.

1/1.1. 10
Vapor inglez Pascal, do Londres.
Armazena n. -3-Marca CAI&C: 12 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção. • '
Marca FAI&C: 10 ditas, idem. Idem.
Marca GS&C : 2 barricas as. 253 o 268,,

repreg,adas.
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Marca 1:: 2 fardos aS. 100 1r, avariados.
• Idem:	 -	 • a	 •

Marca SM&C: 9 caixas, idem. Idem.
Marca WR: 5 ditas, idem. Ideia.
Despacho • -sobre. agua— 'Marca • A A &C: I

.• fardo a. '15, idem. Idem. •` 	 - •	 . -
Marca C H&C: 2 ditos as. .9 o 11, estragados.

Idena.• ;:;	 •	 •
Armazena n. 3 • Marca WC&I: 1 caixa

n 518; avariada . Idem .
Marca PF-11.: -1 fardo n. 8.179, avariado.

Idem-.
• Armazena 'a. 15—Marca B&C—A.: 1 anisa,

avariada° estragada. Idem.
Marcia JAF&C: 1 dita, idem, idem. Ideia.
Marca .1.A&C: I dita, idem, idem. Idem.
Marca WS&C: 1 dita, estragada. Idem.
•Marca AD&C: 1 dita, idem. Idem. -
Marca CH&C: 2 ditas, idem. idem. -
Marca AD&C:-1 dita, idem. Idem. -
Marca JAAC: 2 ditas, ideai. idem.

• - Marca J&L: O saccos, com falta. Idem.
Vapor inglez Ptolent,g, do Liverpoal.

• Armazem n.. 9—Marca BS&C—R : 1 caixa
. 453, avariada. Manifesto em traducção.
Marca C P &C : 2 ditas as, 702/3. idem.

Idem. .
• Marca D—Pl&C : 1 dita n 3.030, repre-

gada, Idem.
Marca FM : 4 ditas ns.'0, 17; 43e 54, ava-

riadas. Idem.
.; Marca D'S&C: I dita n . 1.720, idem. Idem.

Marca P&C—M : 2 ditas as. 1.808 o 1.810,
• idom. Idem.	 • .

Marca R—SM—W : 1 dita n. 4.230, idem.
• Idem. •

'Marca WGT : 18 saccos, idem. Ideia.
.Armazem a. 1.— Marca SN' : 1 gigo a. '0,.,quebrado. Idem."

.	 Marca GS : 3 ditos as. 1, 11 , e 12, idem.
Hem.

. .;; Vapor iuglez Olbers, de Liverpool.
Armazena n. 15 — Marca AC&C : 1 angra-

. dado, repregado. Manifesto em traducção.
Marca AG&C—F 1 barricas as. 20, .28,30

c 35, quebradas. Ideia.
• ; Armazena n. O — Marca CS&C—F : 1 dita;

Armazena a. 15 — Marc i CSD—F: 2 ditas
•as:.221/22,idem. Idem.

Marca G de C—F: 6 ditas as. 82, 85/89, idem.
- Idem.

Sem marca: 5 ditas, ident. Idem.
• 'Marca 30 : 3 ditas as. 32/4, idem. Idem.

Vapor inglez Orsino, de Nova-York.
Armazena • n . 8	 Marca CDMD: 1 caixa

•• ».'6, quebrada. Manifesto em trad ,ção.
; Marca LJ : I dita n. 5, idem. Idem.
-Marca HC&U: 2 ditas as. 6 o 45, avariadas.

Idem.
Marca GA&C : I dita n. 32, quebrada o

avariada. Idem.	 •
• - Vapor allemão Uragmy,' do Ilainburge.

Amuem.. n. G — Marca ..1,MJ : 1 caixa
a. 2.227, repregAda, &orlem.

Alfandeg,a, do Rio dó Janeiro, 10 do maio do
1880. — Pelo inspector. Alexandre A. R. Sat-

.	 '

Directoria Geral de Obras Militares,

Obras no quartel do 1 0 -regimento de, cavallaria
em	 Christovao

• Por ordem do Sr. General Directás faço
publico que no dia 14 do corrente, á 1 hora
da tardo, nesta repartição, ; recebem-se pros
postas, em cartas fechadas, para a construo
ção, orçada em C. :100$341, do um, muro do
alvenaria de tijolo, ern substituição do gradil
existente no pateo do dito quartel.

Aos concurrentes serão ministrados todos
os esclarecimentos do que carecerem e devem
apresentar suas propostas em duplicata, as-
signadas 'por fiador idonoo, o cola declar'ção
de sujeitar-se o • prOponente à multa de 5 °is
do valor das obras, no caso de deixar de
comparecer para - assignar o respectivo cen-
trado, quando para es;O tini for .chamado.

'Secretaria ala Reparti'aão .Geral de 't divas
Militares, 10 da maio de 1800;.--•-Leopo/da Ro-
dolpho • Pinheiro Bittencourt, major de enge-
nheiros secretario, •

DIÁRIO OFFICIAL

Inteudenela da Guerra
• Ferros.c artigo$ .gentelhantes .

O conSellio de compras desta repartição
recebo propostaS: no --dia 16 do corrente,
até ás 11 horas da manhã; para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, 'du-
rante o segundo Semestre do. armo corrente.

A;S • pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram pracurar os respectivos
impressos na secretaria desta Intendencia,
onde deverão previaniente - apresentar suas
habilitações • na ferina de regulamento e
mais'ordens.em vigor. 	 •

Previne-seque as propostas aléVena ser cm
duplicata, ascriptias com tinta; preta, sem ra-
suras, e assigtaidas pelos propilas proponen-
tes, que, deverão comparecer ou fazor-se re-
presentar competentemente na oceaSião da
sessão o ter , muito eia vista as dispasiçõea do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referirias as propoas -fazer a declaração de su-
jeitar-se iaalulta do : 5 "10, no caso do re-
eusalyse a assiguar o respectivo contracto.

cio Janeiro, 9 do maio do 1890.-0
sçcretario, •	 (;. Cavalemii de Mbu-

Esiradit de Ferro 'Central do Urazil
• -

• COptpra de dormentes
• De ordem ata directoria desta estrada,. se
faz publico que, alô 31 do dezembro da fsgu, a
admiu,stração compra qualquer quantidade
do dormentes do madeira de lei; para bitola
larga, com as dimensiies 2 m,63 x 0%20 x 0m,14
aos seguintes preços : 25$ a dezena do dor-
mentes de; l a classe, 22$ a dezena de dor-
mentes de 2a classe e 21;: a dezena •do ditos
do 30 classe. Os dormi-entes serão das madei-
ras abaixo mencionadas :

Primeira 'classe— Canana, capitão-mor, ca-
nellapreta, • canjerana, ,guaranna, jacarandà-
rosa, 010-vermelho, pluna, sapucaya, sabra-
zil, sucupira e tapinhoã ; •

,,:11111.1a, classe — Aderno,. angelim pedra,
arapoaa amarella, araril á-rosa, arco de pipa,
canela Parda,' canana preg,o,catoeithom, gros-
sahy-azeite; ipè-tabaco, oity, oity-cica, pigui,
ubataa e, urucurana.
• Terceira chisse—‘jancAla aniarella;canella
sassafraz, cancha vermelha, grapiapunlia,
guaratá, gu irajnba, ipè-una, mang,aló, me-
rmdiba, mocitaldba, peroba-rosa, -peroba

query.
.0s dormentes serão perfeitamente 'sãos, do

quinas vivas, o isentos do branco, fendas, bro-
ca, ventos, no-¡ cariados ou outros • defeitos.
Serão recto:, de secção rectangular e com os
topas cortados em esquadrias.. • '

:AS faCO3 serão serradas ou perfeitamente
lavradas a 'machado, salvo a que recebe o tai-
lho, que será Sempre serrada.

Será tolerado:	 •
1,0 , Que as faces verticaes (anterior ou pns-

terior)dos dormontes tenham uma curvatura,
comtanto que a liecha no centra do dormente
•uão 9xceda, a 10 centimetros (021,10)

• 2.0 Que a soão transversal seja trapezoii-
dal,' uma vez -que' a lace 'menor das chias
parallelas • tenba I a r3-ura nunca inferior
20 dentam Eros (0°1 .20) ;	 •

3 0 Que osdormentes apresentados à mar-
cação tenham comprimido . menor que • o
acima exigido; : urna vez que. sendo a ditro-
realça inferior a 10 coal imetros ("10), todas
as demais .exigencias sejam satisfeitas. Nas
dimensõas trausversae; não se admitte re-
dileção. ••

.Para 03 dormentes assim tolerados, é fixado
o' maximo de .10 Vo da, totalidade .: do cada
marc ição.

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou ai astiação ma-
ritim-ti da Gamb6a, correndo por conta do
fornecedor todas es despezas,; Inclusivo a
descarga o o empilhamento depois da mar-
cação.

Os passuidores de dormantes que desejarem
veudel-os, deverão dirigir-se por carta, ao Sr;
chefe da -Balla; commuuicande o lagar onde
se acham empilhados e mencionandr, com a
maior approximação, o niunero que tiver de-..
posi tado	 •

Maio [189 0 .1

Os pagamentos dos dormentes macei tos serão
feitos logo depois da mareação. O exame e
marcação so , farão por - um marcador desi-
gnado pelo 'chefe. de linha. As marcações
serão liscali.s.a.das• immediatamento pelos en-
genheiros das .resideuclas eia que estiverem
depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceutral do
Brazil,• • 28 de 'abril de 1890.-0. seaástario,
Manoel Fernailles

Repatlif, ibo Geral dos Te1é-,;rapU2S

-Mudança -das • estaç5cs central e succuival '•

Faço publico que, alo dia 11 do éorrente:ain
deante, passarão a funeCiouar as esta0es
central c saem rsa I no °afiliai() do antigo .paço
da, - eiflade, na. parte qua l'az cauto coaaa'a,rati,
da Misericordia, onde deverão ser aproseu-
Lidos os telegrammas para qualquer pente do
paiz o do estrangeiro, ficando extinctas as
antigas estações do correio o da praça da
Aramando. •

Capital. Federal, O do maio do 1890..fcato
Nt'»Ointfee70 Baptista, director.	 (•

ruspeetoria Geral de 1112giene

• Em virtude do qUe dispõe o art. GO dO re-
gulamento que baixou coai o decreto n.
do 3 de lbvereiro do 1886, a Inspe,ctoria Geral
de 1Iygiene, faz publico yelo prazo de.oito
dias 'que 'o caladãe Lionifacio Vauliuo de 'Car-
valho lhe dirigiu a seguinte petição cuia do-
cumentos •qate satisfazem • as exigoucias do
art. 65 do citado regulamento :

4 Bonifacio Palatino de Carvalho, hcenaiado
para ter pharmacia em S. Bento do Sapatcahy;
estado de S.- Paulo, como mostra o documento
junto sob n. 2, deseja-ndo transferir a Sua li-
cença para a cidade de S. José dos Campos,
do mesmo estado, que, segundo o documento
a. I,. comporta mais uma pharmaciá-,vem
requerer a respectiva licença, offereeendo
mais dom documentos á apreciação do V.Ex,
a quem pede deferimento. S. Bento de.$apu-
cally, 10 de dezembro de 1889.—Boaifacio
Paulino de Otrvalho.>> Sobre uma estaMpilha
de duzentos reis.	 '•	 •

E declara que si nesse prazo nenhum pilar-
maceutico formado lhe communicar ou a I n-

Spectoria do I lygleno do 'estado de S. • Paulo,
a resolução do est abatocar pharmacia na ci-
tada localidade, 'Ooacederá ao pratico- ,a li-
cença requerida. • .
. InspectorWGe' rat 'de' HYgiciie, 23 de janeiro

de 1800. — Dr. Pedro A ffbngo de Carvalho, se-
cretario. •

••	 •
Em virtude; do' que dispõe- o-art. 68 do re-

gulamento . que baixou com o decreto a. 169
de -18 de Janeiro do corrente anuo, a Inspe-
ctoria Geral do Hygiano faz publico pelo . pra-
se de 8 dias que o cidadão Manoel da Kansa-
ca Ramos, por sou procurador João Antonio
de Goes Vasconcellos, lhe dirigiu a seguinte
petição • com, documentos . 'quo satisfazem . as
exigeacias do art. 67 do citado regulamento.

Manoel  da Fonseca Ramos, pra tipo' • de
pharmacia,--- residente-no Corroo" do Prata,'
municipio do - Carmo, estado do Rio do Ja-
neiro, por força do des l acho em que mau-
dastes que ' o supplicante requeresse 0.01' ter-
mos, visto achar-se eia vigor o regulaniento
que baixou com o decreto 109 de /8 de jatioiro
deste atino e não o dó 3 dá 1-over-eiró ddil 880,
por aquelle revogado,: vem, com o. deVido
respeito, rectificar a petição que vos dirigiu
para abrir nina plarmacia na dita localidadh,
pedindo como -vos pede, que lhe seja Conçe-
dida a licença para esse fim nós termas do
decreto citado,- de 18 do janeiro (leste-armo,
em conformidade como •qual apresentou os
seguintes documentos: :a) certidão de idade; b)
informação da intendei-leia municipal, reuni-
da •em sessão, no sentido deserdo- urgente
nec,essidade • -a creação do-uma, pharmacia
localidado em questão; c)'atteatados de

tações, passados _por doas _fileumitoseni
fa 1 ta de autoridade sa.n daria loca 1; i Jorna.-
ção do Dr. do Ilygiene do Estado; e) attesta-
do de conducta de delegado da policia. Por-
tanto pede que, em face do tae$ documentos,



segunda-Seira, 1 2

Impronna %Reina al

AVISOS ‘ DA INSPECTORiA ii IIYOILINE•

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos] pela Inspeetoria Geral de Hygieno, es
-avisos nitra para sorom publicados mediante
prévio naeoenonto:

Alfredo Storni, g .
Antonio Augusto Leitão-.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro
Antonio da Costa Lopes JunIor.
Delarinino de Andrado Lima.
Euzebio Alves Sarmento.

• Francisco Augusto do Aguiar.
• Francisco do Assis Rocha.

Francisco Cozzi. 	 ,	 •	 -
Francisco Xavier de Soabra Alidr: de..

• Uca:Ulmo] Jos; Leal.
Ilermann Sehlobach & Costa.

• Iforznolino Antonio da Silveira.
¡Mario José Pereira.

• Holanda Ae tolho Goaçal vos.
Jofto Bartholomeu Peget.

• João Bonifácio do Medeiros Gouleti.
Joaquim . do Lavar Paes Barrou!.
Joaquim Lopes Moreira. •
Joaquim de Souza Guimarães.

• Jose Annibal Cataidi.
. Jos3 Felix do Almeida Cotta.

José Ignacio da Gloria.
Pisa Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa do Andrade.
Manool Pinto Netto.
Oetavio do, Carvalho Lobão.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tudo Pinto Crospo ( capitão ).
Secção central, 8 do maio do I890.—.1. J.

Cardoso I' ira de Burros, mi j i uihiuto do admi-
nietrador.

Dam° oyi4'Iai4L

ESTUDOS-. SO'CIAES

O Fetieralisa
( continuado do ti. 1231.

CAPITULO
IDEIA GERAI, WS PODERES QUE D E V EM SER C:3N'

uNtIo.
(Por :Ur. lliedison)

A constituição proprosta pela •-Convenoão
pôde ser considerada debaixo de dou s pontos
de vista capitaes: prideiramento 'em relaoão
á somma do poder que ella confere ao go-
verno e tira aos estados; em segundo togar
'quanto á e do mesmo governo e á
distribuiçãodos seus poderes 1)01°3 difreren-
tes ramos que ()culpem.

• Dobaixo do prhnoiro ponto do vista chi:orn-
em-se duas questões importantes: l a , si
algum dos poderes conferidos ao governo

mé util ou inconveniente; 2', si a totalidade
destes poderes é perigosa jurisdieção que
fica restando aos estados particulareso .

Primeira questão. Será - o poder do go-
verno geral maior do que convem?

Quem examinar de boa fli as objecçõ3s
empregadas contra os demasiados poderes do
governo, achará que os autores de11a, ,sem
se fazerem cargo de considerar quanto esses
poderes eram indispensaveis para obter-se o
fim que pretendia, quizeram antes insistir
sobre os inconvenientes inevilaVeis do todas
as aSSOCiAÇÕeS pOlitiCa3, o o bro o abuso oiro
pôde fazer-se do uni poder que aliás bom pôde
ser empregado mui utilmente.

Este modo de apresentar a vostão é talvez
favoravel ao talento e ,doclamação de uni es-
criptor que se propõe acordar prejuizos e exci-
tar paixões; mas certamente não detá a par
do bom senso do povo da Amenos. • • •

As pessoas impare:aee esincera; hão do
reflectir que as tu]lhores cou3as humanas mio
postem ser sem mistura—que . todae a questão
em casos sof-meliantes Se reluz a oscollier o
maior bem, o não o Leni absoluto, que é ima-
ginario-e e que não ha governo . tia que o
poder 110CO3Sari0 para operar a prosperidade
publica nÃopossa ser empregado tte unia una-
neira opposta e abusiva. • .

•Reduz-se portento o problema : primeiro,
examinar ai o poder conferido à necessa-
rio ao bom publico; e, pin caso do resposta
a divina tiva, a procurar a maneira da preve-
nir os incovenientes que dolle pudessem res-
ultar em alitriinento . das interesses pu-
blices.

Para se poder formarjuizo exacto deste
objecto, e,xaminaremoS indivualinento
dilforeotes podero3 conferidos á União;e, para
que este exame pont ser feito como convém,
distribuil-os-homos orn difrerentes classPs,
com relação aos objecto.; seguintes: 1, pre-
venir os perigos exteriores; 2, segulor o
commercio com as nações estrangeiras; 30,
manter entro (J.3 estados .a? barmoni o rola-
Ifee3 convenientes; 4 0, olifferentes objectos
mistos do utilidade geral; Ela, prevenir os abu-
sos de poder em que po•erianacahir os oseados
Ge, fizer as leis necoesarkte para dar a todos
ee:tes, poderes a officacia que devem ler. •

Os poderes c,oinpreliendi lu s na primeira
classe szló os do declarar a guerra o conce-
der cartas do marca; do levantai na t101):13
em•seititio esquadras; de reunir o dirigir as
guardas nacionaes; de controlar o pagar . ein-
prestimo3.

Uni dos pr!imeiros obj(rtos do estabeleci-
mento de todas as sociedades civis d a sua sé-3
gurança contra os I erig-o.3 externos, e tal o
objecto eesencial o incontestavel da União
Americana.

Portanto O evidente que os po leres neces-
;mios para este fim devem ser confiados ao
governo fediral.

Quanto ao poder do declarar a guerra, se-
ria rid tudo querer demonstrar a SIM, 112c033i-
dado: a confederação actual o estabelece pela
maneira mais ampla, e a conse.mencia
diata deste podem é a faculdade de levantar
tropase do constru!r esouedvae.

Seria, porém, neeessario que esta faculdade
foS:33 illimituda, o que subsislirse tanto em

E declara 'que, si nesse prazo nenhum
pharmaceutico formado lhe cbminunicar ou á
Inspectoria do Ilyglene do estado do Rio do Ja-
neiro a resolução do estabelecer pharmacia
citada localidade, concederá ao pratico á li-
cena requerida:

Inspectoria Geral de Hygione, 30 do abril
do 1800.— Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario	 .	 .

Em virtude do que dispõe o art. 08 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 109,
do 18 de janeiro do corrente anuo a Inspe-
ctoria Geral do llygieno faz publico, polo
prazo do oito dias, que o cidadão Raymundo

• Augusto Guedas Conote, por 3311 procurador
Pinto Silva & Comp., lhe dirigiu a seguinte
petição, com documentos que satisfazem as
811g-enojas do art. 67 do citado regulamento.

« Reemitindo Augusto Guedes &tete, ten-
do requerido a esta Inspectoria licença para
abrir pharmacia em S. José de Lionissa, es-
tado tio Rio de, Janeiro, e V. S., por sou
cospoitavel despacho, tendo exigido o attes-
lado do I lelegado da junta daquella localidade

O k ; tta.stado do pratico, o supplieante vem
satisfazer aquella foi !malidade, juntando
fulmine attestedo e mais tres deuumentui,
que prevaul onde o supplicante adquiriu a
pratica precisa, e assim pede deferimento.

• Capital Federal, 24 do abril do I890.—Pinto
Silva& Comp. Sobre uma estampilha do duzen-
tas reis.»

deelara, que si nesse prazo nenhum pitar-
macentico -formado lho communicar ou á In-
sspoctoria de Ilygiene do estado do Rio de
Janeiro a resoluçao de estabelecer pharrin.cia
na citada localid ido, coneoderà ao pratico a

.licença ruquerida.
Inspectoria Geral do Ilyejone, 8 do maio

de 1800. — Dr. Pedro itilomo dc Corv.illto,
hecretario.

que acompanharam a precedente petição do
supplicanto vos digneis despachar n fôr-
ma requerida o nos termos dojà citado decre-
to 109 de 18 de janeiro ultimo. E. R. M.
Rio, 29 do abril de 1890.—P. P. Toao Amo-
ldo Goês de Vasconcellos.» Sobre urna estam-

- pilha de duzentos reis.
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tempo de p iz, cote (em tempo d 3 guerra ? A
resposta ja está dada em outro co pi tu lo.

Como si lia do limitar a força defensiva, si
se não podem pôr limites à offensiva ? Em
quanto a constituição federal de uma naoão
não puder lançar cadeias á ambição, ou cir-
C11125(ereVer o3 esforços de todas as outras na-
çd e`i; tainbern não•loide preecrever limites ao
seu governo quanto ao,sforsos nocessorios
para a sua segurança.	 .

Como é possivel pronibir sem intionveniento
ao governo que se prepare para guerra em
tempo de poz, si não is possivel
nações inimigas guta, tenham estabelecinientoe
militares? Os meios de defesa, devem ser ro
guiados pelos posegos do ataque e não de
outro modo. Antes perigosas do que inutois-
se devem 'reputar as barreiras oppostas pala
constituição as" exigoncias da segurança pese
soal, porque tudo quanto fazem é estabelecer
a necessidade de usurpação do poder . e lanwr
o g,ermen para multiplicadas" e desnecessarias
repetições.

Si unia nação ,entretem una exercito disc:-
plinado Sompro prompto para servir it sua
ambição ou a sua ving Inça, claro está que as
nações pacificas, que 11010111 Ser objoeto das
suas cot naturezas, devem tomam. as 1113S-
was precauções. O decimo quinto seculo lei it
ápoco, desgraçada dos ostabelechlion tos mili-
tares em tempo de paz. Carlos VII do Fran!: t
foi quem (lett o primeiro exemplo, o toda a
Europt se viu na necesi lado (te o seguir. Si
assim não fosso, si todas as nações liconciassem
as tropas respectivas ein tempo do paz, con-
servando a França todas as suas, em breve se
resolvera a favor desta p)tencia o problema
da monorelda universal.	 -

As legiões de veteranos da antiga Roma ti-
zeram-a senhora do mundo, porque trium-
libaram do valor Eeni disciplina do todas' as
outras nações.

Deve advertir-se, porám, que, si a libei'-
dado do Rani t foi victinia dos soas triumplios
o estabeleehnen tos militares, :tuella de !pio
tem gozado a Europa não procedeu de outro .
principio.

eetabeloohn oitos militares São pOrVJII-
ttll'il perigosos, ni is liem por isso deixam do
ser neeess rios: fraco; em demisia, teem gra-
ves inconvenientes ; (brios 'MUS dogue com-
pre, podem °ocasionar grandes perigos. Comi-
'OU), portanto, a este respeito, toda circutn-

sp]cção o cautela ; trata-se de remover a ne-
cossidado o do diminuir 01 -gigo lio um recurso
quo pôde ser fatal aos interesses da liber-
dade, sem comindo desprezar as preauçõ.?s
necessa rias á segui-Inça pablica.

Ora, para se conhecer quanto a constituição
propesta vao da accorlo com este prineip:o.
hasta refl ectir . quanto a União, do quo olla
aperta os laçso dostroe todo o pratexte para
estabdecimentos militaras perigosos. . •

Comia etTeito, a Atnerica unida, com um [ci-
ntado do gente, ou mesmo sem uni solda le,
0 11)0e á .ambição oetrangeira UM 1. herr( ira
m !is rospeitavol do que a Amoriet
Coill C3111 mil veteranos promptos para come
bater.
• Je em tempos antigos a falta do pretexto
plausivel.sal vou a liberdade de unia orando
nação da Europi. Falto dl, Gra Bretanha,
eia que a impossibilidade do ser atacada polo
exercito das nações visinhas tirou aos que di-
rieriern o leme do Estado todos os meios do
induzirem o povo a que solfresse a existencia
do um exercito permanente em temp do paz.

A mesmo vanfagom resulta os E Stados Uni-
dos do granito distancia em que se achana dao
grandes Meneias do mundo. Esta circun-
stancio, lho dá o mPsmo motivo de segurai] •
(n; o todo o protoxlo plansivel para estabe-
lecimontos militares perigosos, fica prevanido
por ela; mas si pOr tun momento Se esque-
cerem do que esta vantagem só reale ser
devida á, União, o Momento em quase dividi-
rem será a" apocá de. uma nova ordem de
COnSaS.

Os receios do um estado mais fraco, eu a
ambição de outro • mais forte; reproduziram
na Ainerica o exemplo de Cutelos de França;
e os mesmos motivos que então fizeram se-
guir o exemplo ás outras nações, produzi-
ram entro nós uma imitação universal. lu-
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Ião, bem longe do a nossa situação nos offere-
' cer neste caso aS mesmas vantagens que In-.
glaterra devo á sua, a America offerecerá o
IneSal0 o,put culo do continente da Europa,'

verá a sua liberdade esmagada por exercites
e por tributos. Talven mesmo a .nossa serto
venha a ser mais dãgraçada que a da Europa
pesque ao 11131103 Mesto raiz estão as causas.
do mal restringidas a certo circulo.

Não he, por ,exemplo, Meneias superiores
da oatras partes do globo que venham ati-
çar o fogo da intriga entre as suas nações
rivaes, o . fazer deltas instrumentos para pro•
jectes . do ambição, ou de vingança estrangei-
ra; ao mesmo tempo que a inflaencia que a
Europa exercita sobre a America, crefunstan-
tia que nos é particular e de que a Europa,
está livre, virá acerescentar uma longa serie
(io males ás rivalidades, dissensões e guerras
intestinas, que não serão a "parte mais con-
sideravel das nossM calamidades. Ninguem
pense que este quadro dossiffeitos da desunião
elt carregadri de cores mui fortes: todo aquel-
te amar sinceramente a p tz, a liberdade
o a sua patria não pôde, fechar os olhos as
vantap.eas resultantes da União, o desprezar
O s meios do procurai-a. •

bestais da solidez effectiva da União, a mais
segura . precaução possivel contra o perigo
dos exercites permanentes é a limitação do
periodo, durante o mui as rendas publicas
podem ser empregada,3 para a sua manuten-
ção. A constituição accrescenton com muita
prudencia esta cautella; e posto que me não
pareça necessario reproduzir agora as obser-
vações com que já ficou illucidada esta ques-
tão, entendo que não será sem utilidade to-
car em uma objeção contra esta parte do pro-
jecto que se descute, tirada da historia de ln-
g/aterra . -

"Diz-se que neste reino a existencia do exer-
cito depende de votação animal da ligislatu-
nt o• que a constituição americana estende
esto periodo até deus manos. Porém é isto
verdade ? E' realmente exacto que a consti-
tuição illgICZa limite a um armo e poder do
parlamento e que a nossa tstenda o do con-
gresso a doas? Os autores da objecção sabem
muito bem que a primeira dá a este respeito
poderes illitnitados ao parlamento e que a
nossa restringe a autoridade do corpo legisla-
tivo a deus annos, como o maximum do tem-
po nossi vel

Si . o argumento tirado do exemplo da In-
glaterra houvesse de ser apresentado como
cumpria, es aqui a que elle ficaria reduzido:
O termo, durante o qual em Inglaterra se
podem appliear tributos pira a sustentação
do . exercito, ainda que illimitado pela consti-
tuição, foi comtudo de facto limitado pelo
poder do parlamento só a um amue.

Ora, si em Inglsterra., onde os membros da
camara dos cemmuns são eleitos para um PC.
iludo de sete annos

'
 onde tão grande numero

de representantes e eleito por tão pequena
poreão de povo, onde 03 eleitores são tan-
tas vezes corrompides pelos represetantes,
o estes pelo rei, o corpo les,, islativo,apezar de
poder destinar fundos publicos para a manu-
tenção do exercito por tempo illimitado,nunca
quiz estender este periodo de tempo a mais
de um anno, com que direito se pólo preten-
der que é perigoso confiar a mesma autori-
dade, limitada ao espaço de dons a01103, aos
representantes dos Estados Unidos, livre-
mente eleitos pela totalidade do povo e para
um periodo biennal ?

Raras vezes uma in!t causa 'deixa de se tra-
hir a si mesma, e o procedimento dos adver-
sidos do estabelecimento do governo federal
a cada momento nos dá provas desta verdade.

Entre os erros crassos em que caldram, não
o ha mais frisante que a tentativa por meio
da qual procuraram aproveitar-se do prudente
receio do povo em relação aos exercites per-
manentes.

Esta tentativa não serviu sinalo para cha-
mar a attenção publica sobre este importante
objecto, e rara dar log,ar a discussões, cujo
resultado foi a convicção de que n5,-. ) sfrmente
a constitu'ção previne todo o perigo a este
respeito, mas de que não é possavel remover
o perigo de ver tantos exercites permanentes

na Amerisa, quintos os estados ou confede-
raçõ es resultantes da ruiria da Unlo, sinão
par meia , de uma constituição capaz da atIlan-
çar a deeza publica eu conservação da con-
federação geral; o que puzeram ao mesmo
tempo fèra, de duvida, não só que a dissolução
só traria comigo o , augmbnto do estabeleci-
mentos militares, oaeroses para 03 proprie-
tarifes o perigosos para a liberdade, mas que,
pelo contrario, (malucar estabelecimento do
MOMO genero que fosse necessario a una go-
verno muco e effleaz, seria, não só menos pe-
rigoso, mas ainda mais CCO:10MiJO.

A evidencia da necessidade do formar e en-
treter urna força maritima defendeu a parte
da constituição que lhe diz respeito do espi-
rito de censura que Combateu os outros ar-
tigos.•

Urna das circumstanei is da America é que
sem União não pôde haverardrinha, que é o
mesmo que dizer que sem União não pôde
haver segurança externa,.

A este respeito estamos prime mais ou me-
nos nas na ;sinas eirsumsta nea as de Inglaterra;
os meios mais efficazes com que podemos
oppdr-nos aos ataques externos, não podem
ser dirigidos contra a liberdade por um go-
verno traidor.

Os habitantes das Costas do Oceano são os
mais interessados na conservação da nossa
força naval, porque si as suas volites teem
sido tranquillas—si as suas propriedades não
teom sido victimas di pilhassem—si as suas
cidades maritimas se não teem visto na neces-
sidade de resgatar-se do incendi°, pagando
contribuições a piratas, não é á protecção de
uni governo sem força que teem devi lo esta
fortuna: é a causas fortuitas e próprias a in-
duzir em erro. Exeeptusindo talvez a Virgi-
nie o Maryland, p articularmente vulneraveis
pela sua fronteira oriental, . não ha estado
que mais cuidado devsa ter a este respeito que
o de Nova-Yorls.

As suas costas são mui extensas e o mais
importante dos seus distrietos .é uma ilha.

O Estado mesmo é atravessado por um
grande rio navegavel em uma extensão do
mais de 50 leguas.
• O grande emporio do seu • c Numerei), de-

posito principal da sua riqueza, está sempre
a discripção dos acontecimentos e serve, por
assim dizer, de rafen; aos inimigos para obri-
gai-o a tolas as condescendencias ignomi-
niosas que lhe quizorem (betar.

Si o estado precario das cousas em Europa
trouxesse em resultado unia guerra, de que o
mar fosse theatro, seria um verdfdeire mi-
lagre si polessemos salvar 03 nossos vasos no
mar e as nossas costas de insultos.

Nas actuaes circamstanci as da America, os
estado; mais immediatamente expastos a
estas cal unidades nada teem que esperar do
fantasmas do governo geral que presente-
mente existe, o, si as suas forças lhes derem
meios do resistir ao perigo, as dospezas que
fizerem pira defender-se devem absorver o
valor dos objectos que defenderem. .

O poder de dirigir c do reunir as guardas
nacionaes já foi sufficienteinente justificado.

Agora, pelo que pertence ao poder do
impár tributos e de abrir emprosthnos, como
nisto consiste o verdadeiro nervo da guerra o
da defeza nacional, força é consideral-o
como uma parte do que é necessario para pro-
mover esta ultima: porém como este poder
já foi examinado com to la a at tenção e c n mo
por essa oecaslão se demonstrou que não pólo
deixar de ter a fórma e a exteusão que a
constituição 11r) dá, accrescentarei sómente
neste lagar uma reflexão nora, dirigida aos
que pretendem reduzil-o aos tributos de im-
portação.

Não pretenlo negar que este recurso não
seja em todo o tempo precioso o actualmente
o mais essencial do todos os do governo ; mas

precise não esquecer que a somma das
ren Ias que pôde fornecer o COMMCI\30 rio ex-
terior ha do variar conforme a natureza e a
quantidade das importações, o que estas al-
terações não podem seguir a, razão dos pro-
gressos da população,"que é a verdadeira bi-
tola das neeessidadés publicas.

Emanante a agricultura for a nossa unie
ocsupação, a importação dos objectos fabri-
ca los ha de crescer com o numero dos consu-
midores; mas 'desde que uma parte elos braços
fôr empregada nas fabricas, a importação dos
mesmos objectos ha do seguir' a razão in-
versa da população .

Em época ainda mais apartada, grande
parte das importações ha de consistir em ma-
terias primas que nós reluziremos a obra, e
em togar de gra,val-as com grandes direitos,
ha de ser preriso estabelecer premies para
animar a sua importação.

Ora, um system, de governo calculado
para durar, deve prever tod ts estas revolu-
ções e ser susceptivel de aceommodar-se a
ellas.

lia algumas pessoas que, sem se atreverem
a negar a necessidade do poder do impôr tri-
butos, atacam todavia terrivelmente a ma-
neira por que este poder é exprimido na cons-
tituieão.

Tem-se ditcse redito que apodJr de lançar
e arrecadar tributos, de pagar dividas e de
prover á defeza e prosperidade gorai dos Es-
tados Unidos, importa o mesmo que unia com-
missão illimitada pira exereit Ir todo o po 'er
que se disser necessario para a defeza com-
mum e prosperidade geral.

Porém não éinecessaria outra prova da falta
em que 03 adversarios se acham de objecções,
do que encalharem em semelhante difilcul-
dado

Talvez houvesse algum pretexto rara se-
melhante mo lo de argumentadsi a constitui-
ção não contivesse outra enumeração ou de-
claração eles polares do congresso sinão a
expressão geral que acaba de allegar-se , e
assim morno não seria mui facil d.e conce-
ber o motivo de tão exotica maneira de con-
ferir um poder legislativo universal.

Com effeito, seria bem singular querer ex-
primir pelas palavras levantar impostos para
prosperidade geral o poder de destruir a liber-
dade do imprensa o o julgamento porjurados,
ou o de regular a fórma das doações o a or- •
dem das successões ! Mas que pretexto pôde
haver para semelhante objecção, quando a
enumeração dos objectes designados por estes
termos gemes vem logo depois deites, sem
mai's separação do que um ponto o uma vir-
gula ?

Si as differentes partes do mosmo instru-
mento devem ser da tal moio interpretadas,
que a cada unir se dè o sentido que lhe com-
pete, será boa hormeneutica privar urna
parte da mesma sentença do sentido que lhe
compete no todo ?

Deverá dar-se toda a extensão possivel aos
termos duvidosos e indefinidos, o suppier som
significação as expressões claras o precisas
Para que seria necessa,rio fazer a enumeração
de poderes particulares, si cites já se acha-
vam comprehendidos no poder geral, prece-
dentemente enunciado ?

Nada mais natural nem mais cemmum do
que empregar uma plarase • geral o modifi-
car-lhe depois o sentido por unia enunciação
in lividuada ; mas a idéa de entrar em indivi-
duações, que não medicam o sentido geral
e só podem servir para escurecer ou enga-
nar, é absurdo que, não podendo ser attri-
buido aos autores da constituição, tomaremos
a Uberdade de abandonal-o aos seus adversa-
rios, a quem elle pertence de direito.

E tanto mais extaordinaria é esta objecção,
quanto os termos do que a convenço se ser-
viu foram copiados dos artigos da Confede-
ração.

Os objectes d União do; estados, taes
corno alies se acham designados no art. 30,
são: .4 sua defesa comutou., a manutençaP da
saa liberdade e a sua prosperidade geral.

Os termos do art.8 e da Confederação teem
ainda mais semelhança com as expressões de
que a Convenção se serviu.

(ç Todos os encargos da guerra, taes são as
proprias palavras do artigo, e as outras des-
pezas necessarias para a defesa conznzum ou
prosperidade geral, e concedidas pelos Esta-
dos Unidos ao congresso, serao pagas pelo lhe-
s ouro publico .»
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A mesusa linguagem torna a apparecer E0
art. (..».
• Si alguns interpretar um ou outro destes
artigos pela mesma maneirt por que se inter-
pretaram os da nova constituição, não dei-
xará do encontrar noites concedido no con-
gresso hoje existente poderes illimitados.

Mas quo teria pensado desta assembléa, si,
saltando por cima do todas as explicações
que modificam os termos geraea e lhes limi-
tam o sentido, tivesse exercitado poderes
illimitados para dofeza, coram= o pro3pe-
s idade geral

Teriam os autores da objecção que se dis-
cuto empregado para justificar o congresso
a mesma linguagem de quo agora se servem
pana accusar a convenção ?

Quanto é difficil ao erro escapar á soa pro-
pria condonmação !

CAPITULO XLII
CONTINUAÇa0 DO . MESMO ASSUMPTO

(Por Mr. Madison)
A segunda" classe dos poderes, conferidos

ao governo geral, comprehendo o de dirigir
as relações com as nações estrangeiras, fazer
tratados, receber o mandar embaixadoras,
ministros o agentes consularo;, determinar o
punir os delictoa contra o direito das gentes,
assim como as felonias e piratarias commetti-
das por mar, regular o commercio estran-
geiro, incluindo o poder do embaraçar a im-
portação dos escravos depois do 1808 e o do
sujeitar este trafico a um tributo de 10 dollars
por cabeça, na intenção do desanimar 0.3 que
o quizerem fazer.

Esta classe do poderes fôrma um dos ramos
mais importantes e mais indispenaavels
administração federal. Si a algum respeito
os Estados Unidos devem Ramal' uma nação,
é certamente nas suas relações com as nações
estrangeiras.

A necessidade do poder do amador o receber
embaixadores falia por si. Estes dous direitos
acham-se tombem comprehendidos nos artigos
da conte leração; com a diferença porém, que
a Convenção desembaraçou o segundo de uma
excepção a favor da qual as disposiçõ 3S dos
tratados podiam Ser illudidas por meio do
regulamentos dos estados em separado e que
lhe accroscentou, com toda a razão, por urna
clausula expressa, o direito de nomear outros
ministros publicos o agentes consulares.
. O termo de embaixador, na sua significação

rigorosa, que paroco ser aquella em que foi
empregado • no segundo artigo da confedera-
ção, só comprehende o grão mais elevado na
classe dos ministros publicos e exclue os grãos,
que provavelmente preferirão sempre os Es-
tados Unidos, quando forem obrigados a man-
dar embaixadores ; e não ha nengum genero
do interpretação que nesta expressão possa
fazer comprehen ler os ousados. Mo obstante
isto, o uso, até agora seguido pilo congresso,
tem si to do empregar os, grãos inferiores de
ministros 'Milicos e de mandar e receber
consulos.

E' certo que quando os tratados de com-
mesclo estipulam a mutua, nomeação de con-
sules, a admissão •dos consules estrangeiros
fica comprehendida no poder do fazer tratados
do commerc . o ; e, quando os tratados não
oaistem, a IDISeãO do crmsules americanos,
para as nações estrangeiras, está talvez au-
torizada pelo •art. 9‘) da Confederação, que
dá o direito do nomear todos os ofilciaes civis
que puderem ser necessarios para tratar dos
negocio; dos Estados Unidos: mas a admissão
de cansados estrangeiros, entre nós, a não
haver tratado que a estipule, não está au-
torizada por disposição alguma. Por isso a
Convenção julgou dever encher esta lacuna;
o, posto que não seja este o ponto mais im-
portante, em que ellri excedeu o seu modelo,
é certo que as menores disposições se tornam
importante:, (inalo se trata do prevenir a
necessidade ou o protesto do usurpaçÕes gra -
duaes O insensivels.

A lista dos casos em que o congresso, pelos
defeitos do acto federativo, se tem visto na
precisão do violal-o, não causaria pouca sur-
presa tiquelles que não teem dado attenção

suficiente á marcha do nossa governo e não
seria pequeno [argumeoto em favor da nova
constituição, que não remediou com menos
cuidado os defeitos mais importantes do que
Os menos a pparentes do dito acto. 	 •.	 .

O poder de determinar e p unir as piratarias
o felonias por mar e os (Mictas conira o di -
reito das gentes deve igualinente pertencer
ao governo geral; e nesta. p isto foram gran -
demente melhorados os artigos da confedera "
ção, onde não ha disposição alguma relativ.il
aos delidos contra o direito das gentes, dei-
xando-se, portanto, á•imprn lencia de uru dos
membros da confederação a possibilidade d°
indispol-a com as nações estrangeiras.

A disposiçio dos artigos fediraes relativa
ás piratarias e felonias limita-se ao estabele-
cimento de tribunaes pira julgar esta especie
de delicto.

A determinação dos casos de pirataria pôde
sem inconveniente ser incluila no direito das
gentes, ainda que definições legues app
çam em muitos dos nossos codins parti-
culares: porém, uma definição de ?dorna em
alto mar é evidentemente necessaria.

A palavra felonia tem uma significação
mui vaga no dia eito commum de Inglaterra
003 estatuto.; do reino lhe attribuem muitos
sentidos diferentes; porém, em qualquer caso
que seja, não nos devemos regular pelo di-
reito commum, ou pelos estrituto3 do urna
nação, antes de nol-os termos apropriado,
adoptando-os.	 ..

Adoptar o sentido attribuido a esta palavra
pelos codi gos dos di froren te estados é cousa
tão impraiicavel coma a pr:meira seria des-
airosa o illegitima ; porque não ha bus eas
que elle seja precisamente o mesmo, além da
circumstancia de ter variado em tolo os os-
todos a cada revisão das suas laia criminses.
Assim, para ter decisões constantes o unifor-
mes, o poder de determinar os casos do fe-
lonia é util o aesessario.

O direito de regular o commercio estran-
geiro já foi sulliciontemente examinado.

Teria sido, sem duvida, de desejar que o-
po ler de prohibir a exportação dos e.cravos
não tivesse sido diferido até o armo do 1808,
o que vissomos desde já os Seus felizes ef-
feito ; porém não é dialeil penetrar as caos-is
dosta restricção dos poderes do governo geral
e a razão da mineira por que o artigo se
oxprime.

Grande vantagem é já, para a humanidade
ter podido dentro do termo de 20 anima acabar
com uni trafico que tanto tempo, e com tão
altos gritos, tem acensado a crueldade da po-
litica moderna.; daqui até então o governo
federal o desanimará consideravelmente ; o
talvez antes disso venha a ser totalmente
abolido pela generosa emulação do pequeno
numero do estados que continuam ainda a
fazei-o, o que talvez sigam o exemplo da
grande maioria dos Estados Unidos que o pro-
screvon. Felizes os habitantes da Africa si
tão cedo pudessem ficar livres da opprossão
do seus irmãos europoos !

Tem sido combatida est i clausula, por uni
lado representando-a como um uso contrario
(is lei; da natureza, e por outro como propria
para embaraçar as emigrações voluntarias,
o infin tomento mais uters, da Europa para a
America. Não faço menção destas objocçõos
para responderlhes, porque não merecem
respostas ; mis saimento para dar uma idéi do
espirito da mpposição dirigida contra o go-
verno proposto.

Os poderes, •comprehendidos na terceira
closse, são os quo teem por fim manter a har-
monia e as"relações que devem existir entro
os estados. Nesta classe entram as restricçõe3
á autoridade dos estados, e urna parte dos
poderes judiciatios ; mas o primeiro objecto
exige uma discussão especl .1, o o segundo
ssra tornado em consideração, quando exami-
narmos a estructura e a organização do go-
verno.

Por agora limitar-me-hei a considerar ra-
pidamente os outros poderes comprehendidos
nesta classe, isto ó, o direito do re crutar o
commercio interno o coai as nações iridianas
o de cunhar moeda e fixar-lhe o valor, assim

como á moeda estrangeira ; o de punir a fal-
sificação da moeda corrente ou da; plpe's do
credito ; o do fixar os padrõ .s dos pesos e
Medidas ; o de estabelecer leis uniformes so-
bre a naturalisação o ais bancarrotas ; o do .
prescrever a fritam, do proksso, o dos rogis-
tros o actos publico; era rad i • estado, assim
como o efeito que enes devem ter em outros
estrados ; finalmente, o de estabelecer correios,
e construir estradas de posta.

Na confederação actual não existo regula,
monto para o commercio interno; e é um dos
defeitos mais claramen to provados pela ex-
periencia. h's provas o observaçÕ 3S já feitas
sobro esto objecto, ir ride accrescenta r se rpm
sem esta nova disposição o poder tão cimeira),
como importante do regular o commorco ex-
terno, seria incompleto e som efeito. Um dos
princrpaes objectos deste poder consiste
alliviar dos pezados direitos de transito, a que
podem ser obrigaios os estados que, para as
suas exportações ou importações, forem obri-
gados a passar pelo territorio de outros. Si -
isto ficasse ao arbitra° de cada uni, já se pó le"
prever que enormes direitos de transito pe-
zariam sobre as exportações o importações, o
por consequonsia so5re os consundlores o
fabricantes: neta a nossa experiencia pessoal
nos permitto duvidar que assim viess3 a acon-
tecer; antes S3 uno nesta parte ao anda-
mento ordinario das causas humanas para nos
lazer ver, nesta circumstancia, a origem do
eternas animosidades, perigosas publica
tranquillidade. Aquelles, a quem não cegar
o interesie ou a paixão, facilmente se per-
suadirão de quanto ri impolitieo o pouco gê-
neros° que certo.; estados sulmettain os Seus
ViZillh03 a excessivo.; d'roitos do transito
porque o efeito a durai deste procedimento é
obrigai-os a dirigir par outras vias o s3u
commorcio com Os estrangeiros : porém, não
é raro que nas resoluções dos corpos pOiltiCOS,
do mesmo modo que nos individnos, a razão
que falia polos interesses geraes o constantes,
tique vencida pela impacioncia de ganhos ex-
cessivos e momentaneoss .
' Mas, não são sómento exemplos domesticas
çiue demoastr:.xram a nec ssidade de queni
dirija o conunercio respectivo dos estados
couro lotados. Na Suissa, onde Os laç-s
União são tão fracos, cada cantão ó obrigado
a dar passagem ás mercadorias impor-tala
pira outro cantão, S3111 aumento de direitos.
Na Allemanha, urna lei 'do importo prahibe
aos principes e estados estabelecer direitos ora
gabei la s sobro pontes, rios ou passagons sena
o consentimento do imperador e da dieta
ainda que tanto neste caso, como em outros,
as lei.; da confederação sejam muitas vezes
infringidas, doado resultam desgraças, que.
entro nós ficarão prevenidas pela nova con-
stituição. A constituição dos Paizes Baixos
Unidos tamboril prohibe aos -seus membros
estabelecer impostos onerosos aos seus vi-
zinhos som consentimento geral.

O po ler relativo ao commercio com os
indios, cota toda a razão foi desombaraçado
das duas limitações estabelecidos pelos artigos
da confederação, as quaes tornavam a dis-
posição que os centinho, oontradietoria o
obscura. Este poder era restringido aos indios
que não o pala membro;; lie -estado algum, o
não devia violar Os direitos legislativos do
nenhum dos estads s dentro do seu territorio.
Quaes soPm os indica que devem ser consi-
derados corno membros de um estado, é cousa
que ainda não está deci lida • e esta questão
tem dado nas.ass3mbleAs te:loraes or i gem a
muitas disputas e incortezas.

Tainbam se não p ide bem comprehonder
corno o cimmercio com indios, que não são
membros de um ostado,pôte sor regulado por
urna autoridade exterior, sons que fique inva-
dido o podor legislativo interior deste estado
e não é este o unico caso em que os artigos da
confederação tem inconsideradamente pro-
curado realizar cousas impraticavels— con-
ciliar unia soberania parcial na União com
uma soberania complet t no3 ostados—dostruir
o axioma mathematieo do que Mie pôde sub-
sistir o todo quando urna parto se tira.

Quanto ao poder de bater moeda o do re-
gular-lhe o valor, bem 031110 O da moeda es-
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.trangeiria ' bosto,0/tSerVar que por esta ultima
clausula reme:liou aoconstituioão unn, omissão
importante dos artigos da Confe-leraçao, que
não dão ao congresso. actual senão o direito
do fixar o valor ijo moeda, batida par sua
ordem ou pela dos estados. • E' evidente quo

- não poderia haver uniformidade . no valor da
moeda corrente, si o da moeda estrangeira.
licaeso sujeito aos regulamonto3 dos adie-
rentes estados.

A punição dos falsificadores da 'moela cor-
rente ou dos papeis de credito deve evidente-
mente depender da autoridade que lhe lixa o

• valor. •
O poder do determinar os pesos e mádidas

estava estabelecido pelos artigos da confode-
ração, e foi conservado por considerações tão
im porton tes como o precedente. ,

A difterença'das leis que regulavam a na-
turalização, ha longo tempo tinha eido notada
côa') um defeito no nosso 'system politica
por causa das questões delicadas e difficultosas
a que podiam dar nascimento. 	 •

O 40 artigo da Confederação diz : « Que os
habitantes livres do cada estado, á excepção
dos pobres, vagabundos, e-, dos eno tiveram
escapado a justiça, terão direito a todas as
immunida,des o privilegias dos 'cidadãos livres
em to los os estados ; e que o povo de cada
est ido Kosorá em todos os outros de todos os
privilegies de eommercio, trafico, etc. » Estas
reflexões 'são de uma ob,scaridade singular.
Porque se emprega ein uma parte do artigo
a expressão habitantes livres, eai outra cida-
dãos livres,e entra finalmente a palavra poro ?
Que significa, as palavras— todos os iwivilegios
e inunanidades dos c:TU(0os livres—, e depois
—todos os privilegias de traficoe de coninun.-
co: ?—E' o que não é faial determinar. O sen-
tido deste artigo parece ser : Que todos
oquelles que são comprehendidos debaixo da
denominação de habitantes livres de am . a-
lado, ainda que ,não sejam cidadãos. dello,
terão direito em todos os . outros a todos os
privilegios de que nelles gozam os cidadãos

isto é, a direitos maieres do que no seu
proprio estado ; de maneira que qualquer
estado particular pôde conferir os direitos do
cidadão nos outros estados, 'nulo só aos que
dello gozam no seu territorio, mas ainda a
todos os que tiverem permissão de habitar
nelle. Nem a dal-leu/dado ficaria do todo re-
movida quando por uma . interpret tção par-
ticular da palavra habitantes se quizessem
restringir os privflegios em questão semento'
aos cidadãos ; porque, ainda neste caso, cada
estado conoeryaria, o singular privilegio de
poder naturalizar estrangeiros CAI todos
os outros. 1-1 I, estados em que uma curta re-
sidencit confere direitos de cidadão ; em ou-
tros requerem-se condições mais ossenciaes
donfie se segue que um estran reiro gila não
podesse adquirir certos direitos nos nItilnos,
illudiria o etTeito da sua incapacidade, indo
residir nos primoiros por algum tempo. Se
nós temos escapado a serias dinicordades por
esta porte, é por puro efleito do nele°.

lia alguns estados em que certos estran-
geiros se toem tornado odiosos a ponto de não
só não poderem adquirir direitos • do cidadão.
porém, nem mesmo,direito do rosidencia.
seria o resultado, se oliznin destes estran-
geiros, depois de ter adquirido, ou por via de
residencia, on de outro modo, a qualidade do
cidadão, se gundo as leiS daantro oetado qual-
quer, viesse em consequencia disso, fazer va-
ler as sues pretençoes ao direito de residenoia
o aos diroitos de cidtdão na estalo que o pre-
sorevera Quaesquer que s ejnm as ..consee
quencla3 imit es que semens ante fl'onteci-
monto po lesse ter, já se vã que o caso é de
tal gravidade que não é possivel deixar de
empregar 03 meios necessorioe para previ-
nil-as. E' pois com toda a rízão que a co osti-
tuição proposta ~Mia por uma d'sposição
nova esto inconveniente, assim como todos
amp lies que poderiam resultar do artigo que
se discute, estateleeendo uma, regra imiforme
de naturalização nos Estados Unidos.

'O poder do estabelecer leis uniformes sobre
aa bancarrotas está tão inteirammie ligado
can o commercio—deve prevasir tantas' frau-

.

dos em todos os casos em que as partes -ou as
suas proorie 1 eles ostiVessem ou rso tran 'por-
tassem para c.ta loa 'differenfcs, que pari co
pouco provavel que se levantem duvidas con-
tra a sua utilidade.

O poder do estabolocer leis g,oraes que deter-
minem a ninas por que os actos o registros
publicos, assim como os processos judiciados
do uni estado, devem ter cindo nos outros, é
um melhoramento evidente e muito aprecia-
vel da clausula relativa a es t e objecto nos
artigos da confederação. - Esta clausula não
tinha sentido preciso; o qualquer interpre-
tação que se lho parlem() dar teria sido In-
sufilciento. O poder estabelecido pela consti-
tuiçãO pote ser do grande so3corro para a
administração da jastiça, e o seu atreito deve
ser principalmente util nos conslins. dos esta-
dos contissuos, onde .03 effeitos, sugeitos á
disposição-da justiça i podem ser . prompto3
secretamente transportados para territorio
do outra jurisdicção. ,

O poder de construir estradas de posta não
pólo ser de perigo algum ; e sendo exercitado
com pra-toneis, polo ser productivo de gran-
des utiiidades; nada daquillo que-tendo a fa-
cilitar a commnnicação entre os ostados é
indigno dos cuidados publicos. .

- CAPITULO XLIII

C)NTINUA r)X.9 D) 1133n? AS-SUAPrà

(Por Mr. 3/adison)

A quarta classe ocoelém Os seguintes po-
deres :

<-(' I. De animar 03 lirogrossos das scioncias
e artes, concedendo por certo tempo aos au-
tores e inven to pes' o direito exclusivo de dispor
dos seus escriptos, ou das suas dessobertas.»

A utilidade desdo poder è evidente. O di-
reito dos autores sobre as suas obras foi so-
lemnemente reconhecida na Ingraterra: as
invenções uteis pela mesma razão parecem
dever pertencer aos inventores. Neste caso
osta o bem publico de accordo com o interesso
dos individuos.

Os estados não pedem fazer em separado
disposições efficazos para qualquer destes
dons casos; e muitos dolles preveniram a de-
cisão da Constituição a este respeito por leis
promulgadas a instancias do congresso.

s II. De legislar exclusivamente, em to-
dos os casos possiveis, no districto (não ex-
cedendo 10 milhas quadradas) que, pela ces-
são' do alguns estados • porticulares e-consen-
timento do congresso, vier a ser residencie
do governo dos Estados Uni Io; o de exerci-
tar a mesma autoridade em todos os togares,
comprados com o consentimento da legisla-
tura do estado a que pertencerem, afim do
nelles se constituirom Portes, armazens, arses
roses, estaleiros o outros eddicios esson-
ciaes. a

A necessidade daconceler ao governo au-
toridado completa no logar da sua resideneia,
não preciso demonstraçã,o.

Todas as legislaturas da União, talvez mes-
mo do Universo, exercitam este poder como
conseqaencia da sua supremacia geral.' 	 •

Sem isso não eo a autoridade publica pode-
ria ser insultada e a sua morna interrom-
pida impunemente, atas a depois lese;it em
que 03 membros do governo ficassem do esta-
do em que residissem, a necessid (de que
terii3O da sua protecção para o exercido das
suas fanaste' ís, os poriam o corpo legislativo
á suspeita de seducção ou temor, tão (tesoiro:sia
pira eito, como propria, para indispor 03
outr03 Innlhro3 da confederação: do mais, a
reunião SUCCe3siva .dos estaeolocimentos pu-
blicos em torno do governo não .só seria pe-
nhor demasi :demente grande para o estado
em que 01 .1:0330M, mas, ang,mentando obela-
calos á remoção do governo, cerceari t. ainda
m lis a independeneta que 1119 é indispensa-
vel .	 ,

A pequena extensão' do districto federal
basta para remover qualquer clamo do na-
tureza opposta.

Além disto, o.districto destinado pira séde
do governo, níto 'será consagrado para este
uso sinão com oconsentimonto do estado que o

ceder: e este eslarlo, na convenção que a este
respeito lisor, não deixará ‘te consultor o
voto o do sagurar os direitos dos habitantes
da porção e'dida, os quites terão por outra
parte muitos interesses ne' cessarapara rasa-tas
espontaneamente; porque hão do Ler voto
nas eleições dos membros do governo; 'a que
obedocerem;e' hão de tor para suas neeessidit-
dos locaes um logislatura municipal nomea-
da pelos seus votos. Finalmente

'
 o direito

que tiver a legislatura de um estalo de fazer
a cessão de que- se trata, o o direito do Patifa.
cal-a 'que tiverem os habitantes da porção
cedida, resultorá do consentimento geral de'
todos os habitantes do dito-estado, exprimido
no acto de adoptar a constituição. Todas as
objecoes, a este respeito, fle:1111 portanto
prevenidas.

A necessidade da mesma autoridade solvo
os fortes e armazene estabelecidos pelo go-
verno geral, não é manos paia/: nem os
logaros de que depondo a segurança da.
União devem ser confiados ir guarda de uni
só dos seus membros, nem o dinheiro publico
com que forem construidos, e mais que tudo
a propriedade publica que nelles devo ser
depositada, permitte deixai-os debaixo da
autoridade de um estado particular. Além
disto, todas as objecções e eserupulos ficam
removidos pela disposição que exige o con-
sentimento dos estados interessados para
qualquer estabelecimento dests natureza.

«111. Declarar a pena de alta traição; mas
nenhum bill d'attainder por este motivo trent
comsigo nem infamia nem confiscação, sinão .
durante a vida da pessoa condemnado.»

Como o crime de traição pode ser dirigido
contra os Estados Unidos, é preciso que o go- ,
verno da União tenha autoridade de o punir; .
mas corno a possibilidade de creu' novos ge-
poros de traição, é um instrumento temivel
de que as facções, que quasi sempre nascem
em uni estado livre, podem servir-se . para
saciar odios reciprocas, por isso a convenção '
sabiamente oppoz uma barreira a este peri-
go, inserindo na constituição urna definição
precisa deste crime, fixando a prova neeese
sada para a convicção, o prohibindo ao con-
gresso, mesmo em caso de condemnação, es-
tender o effeito da pena além da pessoa do

C11411iNtlrd.°.De admittir novos estados na União;
mas nenhum novo estado poderá ser estaboa
tecido dentro da jnrisdicção de outro estado,
nem nenhum estado poderá ser formado pela
reunião de dons ou mais estados ou partes
de estados, sem o consentimento das legisla-.
turas dos estados interessados e do con-
gresso.»

Os artigos da confederação não continham
disoosição alguma a este respeito. Segundo
chies o Canadá, visto teias() unido ás medidas
dos Estados Unidos, devia ser do direito ad-
mit tido na confederação; c as outras colonias
inglezas deviam sei-o- com o consentimento
de nove estodos. como o acto federal nada
mais diz a este respeito, parece que os que
o redigiram não se °ocuparam com a possibili-
dado de estabelecimento de novos estodos;e
vemos 03 inconvenients desta omissão,e a usur- •
poção de poder a que ella obrigou o con-
gresso.	 .

E', pois, com toda a razão que a nova con-
stituiçao reparou este esquecimento ; alam da
que a dispoeição geral que prolfilie a forma-
ção de novos estados, somo consentimento do •
governo autoral e dos estados interessados,
não pelo ser mais conforme aos princípios do
justiça, que devem decidiu' as negocios desta
natureza. Quanto ao mais, as duas clausulas
pirtientares que prohibem a formação do
muitos estados peta divisão de uma só, ou
formoção do um pela . reunião de muitos, sem
o consentimento de cada um, devo tranquit-
lisar ao mesmo tempo os maiores e os In tis
pequenos.

(.< V Do dispor do territorio e Troprie lado
dos Estados Unidos, fazendo a este respoito
tolos os regulamentos o diSpnic5351 necassa-
rhs ; com tanto que nenhom artigo da coe;
stitnição seja interpretado do mancara pre-
judicial aos direitos aios Estados Unido s , ou
do alguns estalo em particular. »
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'Este poder é de grande importando, o devo
Sir. adiu/tildo pelas mesmas considerações do
procedente.-kreserva que se Ihs annexou 'G
cm si mesma prudente, o provavelmente rhi
• ulgada. nocessaria - em razão doa ,receios e
contestaçõeS,:assás conhecidas do publico ,.que
sesuscitarani relativamente ao territorio do
poça te.	 .

VI. Os EStados Unidos abaçane alem
disto a todos os estados da União a fôrma do
.governo republicano, e se obriga a defendel-os
de ipialquer invasão estrangeira, ou mesmo
de 'qualquer violencia domestica, com tanto.
que. iSso lhes Seja requerido pela legislatura
respectiva, ou pelo poder exoeutivo, se a le-
gislatura 53 não achar reunida. »

E ni uma confederação fundada em principio
republicano e composta de estados republica-
nos,-é Preciso que o governo federal tenha o
poder de defender o system geral contra as
inmiyaçÕes da- aristocracia ou da monarchia.
Quanto mais intima for a - união, tanto mais
interaso tem s cada membro nas instituições
politicas das outras, e tanto mais direito de
exigir, que a fôrma de governo exis tente na
época do contracto, seja substancialmente
mantida.	 :-

'Porém um direito suppõe os meios de exer-..
eital-d - ; o onde - devem ser depositados essa
Meios senão onde a constituição os collocou ?
Cevemos de fôrmas e principios heterogenoos
são menos proprios • para formar urna coalisão
federativa qual per, do que se fossem homo-
geneos. e A republica federativa da Alie-
manha,'diz Meu tosquiou, é composta de cida-
des livres, e de nequenes estados governados
por principes, por isso cila é tombem mais
Imperfeita que a do liollanda ou da Suisse.
Desde que os reis de Macedonia foram ad-
mittidos no conselho dos Amphyetiones, con-
tinua :o mesmo autor; ficou' a Greda perdida.»
Nestealtimo caso não pó:b n nog,ar-so que a
força desproporcionada do novo membro da
confederaçao teve tanta parte na aconteci-
mentos, como a fôrma menarchica do seu go-
verno...

Perguntar-se-lia talvez que utilidade póde
ter • (seta precaução e si cila não piderá vir a
sere um pretexto para innovaeões nos go-
vernos dos estados sem soa consentimento.
Ao resposta a esta -pergunta é facil. Si
os acontecimentos não exigem intervenção,
a disposieão que os pre a não é sino
uma superfluidade sem perigo: mas quem
pôde calcular os &Todos dos caprichos dos
estados part'culares, da ambição e audacia

• dosr • que os governarem e das intrigas o
influencia estrangeira ? Quanto A segunda,
pergunta, pôde responder-se que, si o go-
verno geral intervem -em virtude da sua
autoridade constitucional, o soa procedimento
não-pôde seguir outro norte: ora esta autori-
dade :devo afiançar, pela hypothese, a prma
republicana 'do governo ; o estas expressos
jiteestippoem a preexistencia de um governo
que'deve ser garantido.

Aàsim, emquanto os estados conservarem a
fórnrn republicena, qualquer que ella seja
é-lhes afiançada pela constituição fadei ai; e,
si qeizerem substituir-lha outra, tamboril tem
o direito de o fazer e podem reclamar, para a
que adoptarem a garantia federal. O unieo
poder que não tem é o de adoptar uma con-
stituição qua não seja republicana ; mas deste
poder estou certo que ninguern ficará tendo
saudades.

A defesa centra as invasões' é uma divid
da sociedade para com os seus membros • e a
latitude da expressão emprogada não só as-
segura cada estado contra qualquer hostili-
dade estrangeira, mas lambem contra Q. am-
bição de um vizinho poderoso. O exemplo
das confederações antigas e modernas faz
crer quo os membros mais fracos da con-
federação devem sentir a priblencia deste
artigos • •	 •	 .

Não foi com menos razão que se accrescen-
ton,a - defesa contra as violeacias domestie,a.s.
Nos „Cantões Suissos, que, propriamente foi-
laudo, não estão reunidos debaixo do mesmo
governo, existo nma disposieão para esto

objecto ; o a historia da sua confederação nos
mostra que muitas vezes teem sido invocados
e concedidos soccorros s mu Rios; 'tanto rliele'à
Cantões mais democraticos, como pelos outros.
Um, acontecimento recente , . bem econheCido
nos - avisou que deviemos estar preparados
para accidentes da mesma -natureza ent ro nós.

A' primeira vista parece que 'não quadra
com os principies republicanos:suppor ou que
a maioria não tem razão, ou que a minoria
pôde ter força de destruir o governo; e que,
por enseguinte, a intervenção -.federal nunca
pôde ser requerida sinão no caso em _que o
seu ofreito devo ser injusto; ' mas- • tombem
neste caso, como em' tantos outros -, os macio-
cinios da theoria devem ser Modificados pelas
lições da experiencia.

Por ventura não pôde a maioria (1? um es-
tado, mórmen te sendo pequeno, tramar cons-
pirações criminosas • para a execução de qual-
quer violencia, do mesmo modo que a maioria
do rim condado, ou do um districto do mesnie
estado 1 E si no ultimo caso a autoridade cio
estado deve proteger Os magistrados lemes,
porque não deve no primeiro o poder federal
sustentar a autoridade legal do Estado em mie
ella se acha em perigo ? Além disto, ha
certas partes das constituiçÕesfloseestados, de
tal maneira ligadas cem a eonstitu'ção•fe
cloral que não é possivel ferir uma seneir
°frender a outra.

Não é possivel que as insurroiçÕese-em
um estado exijam intervenção federal, sinão
(mando o numero daquelles que tomam parto
nellas se approxima até • certo ponto cio do3
defensores do governe; mas, neste caso, a
muito melhor gue.a violencia seja reprimida
por um poder superior, do que deixar que a
maioria sueiente a sua cobra com longos e
cruentos debates. A existencia do direito de
intervenção previnirá gerahnente • a necessie
dado de o empregar.

Porventura ha; do sempre estar do mesmo
lodo á-força o o direito nos governos repu-
blicanos? Não'pódo a minoria adquirir supe=
rioridade A força de recursos _pecaniarios,
talentes o experiencia militar; ou mesmo por
meio (te soccorros secretos de pot-cicias es-
trangeiras, que, em caso de recurso A fere
façam pender a balança para o seu . lado ?
Não pôde mais união, ou mesmo mais Vanta-
josa situação dar a viciaria á - minoria sobre
mn pirtido mui superior, mas que peta . sun
posição não pôde obrar com promptidãO e
concerto ? Porventura não é 'absurdo pensei'
que na luta de duas forças riveeS ha de sem-
pre vencer o numero, como si se tratasse -de
um negocio de eleições? Não _pôde uma mi-
noria-de cidadãos ti Énsformar-se cru maioria
do pessoas pelo concurso dos habitantes es-
trangeiros, ou pela reunião de aventureiros
rpm voem procurar fortuna, ou mesmo da-'
(Mikis a quem a lei do estado não concedo
direito do votação?	 • .

E que seria, si eu mottesse no calculo esta
desgraçada classe de individuos, tão _abun-
dante em alguns estados, que durante o mar-
aba, de um governo regular estão - tanto
abaixo -da dignidade- do homens, mus ' que
adquirem importam:4a durante as tempesta-
des da guerra civil o dão a vantagem doforça
ao partido a que se unem ? .

Quando a justiça é duvidosa; que melhores
arbitres se podem desejar entre &ris facções
violenta, - cujos debates despedaçam as en-
tranhas do estado, dogue os representantes
dos estados confederados que não participam
da animosidade local ? Nelles aimparcialidade
de juizos se uno á alreição do amigos. Felizes
todos es governos livres si sempre pudessem
applicar este remediei • aos seus males, e - feliz
do genes° 'humano si sempre pudesse raZOP

USO do 11'16) tão efficaz
Si se me .perfeuntar que diga° ao pciderS,

opper •ft - um 1, insurreição - generalisada por
todos os estados, e tal que o direito constitu-
cional e a força, se não achem no mesmo indo,
respondoque o =adio deste mal edil fóra
do alcance dos conhecimentos do homem,
mas que, felizmente, um tal' acontecimento
nãe entra no numero das 'probabilidades lm-
man04.

Para que a nova constituição fede-em:me.,
roça. .a nossa. approvação-, - testa -que- elle-.
tenha, diminuido os perigos de unia desgraça
que nenhuma outra constituição teria podido
remediar.	 . • •

Uma - das grandes vantagens dosgover-
nos . federa ti vos, indicadas por Montesquieu,

que si em algum dos membros confede-
rados se verifica unia insurreição, podem os
outros reprimil-a ; e que 'si se introduzem
abusos em algum dos estados, podem ser cor-
rigidos pelos que a corrupção MIO atacou. »

«Vil. c) congresso concederá a todas as di-
vidas e empenhos coatrahidos antes da ado-
p,ão da constituição proposta 'o mesmo grão
de, validade contra os Estados Unidos debaixo
desta constituição, que debaixo da confedera-
ção precedente.»
' Este' artigo apenas pôde ser considerado

como uma proposição declaratoria; e, além do
outros motivos, foi provavelmente inserido
para traquillisar 0.; credores estrangeiros,
que pudes,em recear as pretenções do alguns
politica modernos, segundo os mines a mil-
itança de fôrma politica de uma sociedade civil
dissolve as suas obrigações moraos.

Entro as crit'eas menos importantes, diri-
gidas contra a constituição, acha-se a obser-
vação de que a validade das obrigações tanto
devia ter sido declarada contra os Estados
Unidos, como a seu favor. Para responder
completamente aos autores desta grande des-
ceberia a que tanto vulto quer dar-se, basta
lembrar-lhes o que não ha ningnom que
ignore que as obrigaçÕes, sendo por sua na-
tureza reciprocas, quando se 'segura, a vali-
dade de um lado, segurada fica, do outro ;
que sondo o artigo puramente deelaraterioe o
principio estabelecido para um c -se fica esta-
belecido para todos os mais. Pôde-so-lhes
dizer além disto que só os perigos roces ã que
podem ser previstos por unia constituição; o
que por conseguinte não pôde temer-se seria-
mente que o governo, quer com a declaração,
quer som ella, se atreva a-perdoar as dividas
legitimamente contrahldas ;lera com a nação,
sem mais pr.texto que o da pretendida omis-
são do que se trata.

«VIII. O congresso poderá -fizer na consti-
tuição alterações que das-em sor ratificadas
pelas tres quartas partes dos est dos ; e este
direito só pôde ficar sujeito a duas excepçÕes.»

Não podia deixar do prever-se que a expe-
riencia poderia ir indicando reformas uteis
e - portanto era precieo indicar a maneira do
as realizar. A ffirma adoptarbi a este respeito
pela convenção parece prevenir lodosas ob-
jeceões; porque não só previne eqa

i	
elle pru-

rido de nnovações, que poderia tornar a con-
stituição mui vaeillante, mas remo‘ o um ob.
staculo insuperavel que poderia perpetuar
defoitos reconhecidos ; por esta meio ficam os
governos particulares e o geral em circule-
stancias do ie corrigindo os.erros á-medida
que a experiedcia os for mostr indo.

A exceperio em favor da igualdade do votos
no senado foi edmil tida como palladio
parte da sobernnia deixada aos estados, e re-
conhecida. e afflançada, por este principio do
representação em uni dos ramos da legisla-
tura : provavelmente lambem foi exigida
pelos estados que são particularmente errei-
coados a esta igualdade.

A outra excepção deve ter sido admittida
pelas mesmas cons iderações que produziram
o privilegio defendido por elle.

« IX. A rectificação das convenções de
nove estados será sufficiente para que fique
Valida a preeento constituição. »

O artigo falta por si. Só a ratifleacão ex-
pressa do povo ilóde dar á constituição a va-
lidado devida. Requerer o consentimento (los
treze estados teria sido submetter os maiores
interesses da sociedade geral aos caprichos
ou corrupção de um só dos sons membros : e
seria na convenção 'una falta de providencia
que a nossa experiencia tornava indescul-
pavel.

Duas questões mui delicadas se apresentam
por est t ocasião : primeira, Com que funda-'
mento a confederação, que era em contracto
solemne entre os estados. , foi destruiria som
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o consentimento Unanime das partes quo -
estipularam ? Se'gunda, - erh que relação fica-
ram uns para com 0,3 outros os estades que
tiverem ratificado a - - constituição, e aquelles
que não tiverem acquiescido ?

Responde-se comãetamente á primeira
questão com a lei suprema que - monda que
o felicidade e segurança da sociedade seja o

_ objecto final de todas as instituiçõn politicas,
e o principio a que tudo deve sacrificar-se
mas talvez solho possa dar outra resposta,
mesmo-sem sahir dos principios do contracto
de que tratamos. Entre as , objecções feitas à
confederação, . apontava-se e ta : que , em
muitos estados não tinha cila tido outra con-
firmação além da ratiticxçã,o da legislatura;
e que pelo principio de reciprocidade- , a obri-;
gaç,ão dos outros estados não -pôde ser mais
forte. Ora, um tratado entro soberanos inde-
pendentes, fundado sobre actos do poder legis-
lativo, não pôde ter mais validade do que
limà liga ou tratado entro nações distinctas.
Wprincipionverigua, do em Mater' do trata-
dos, que todos os artigos são reciprocamente
condiOes uns dos outro; : a_infracção d3 um
artigo- é infracção do todo , P tratado ; uma
infracção commettida por uma dis piles

todas asoutras, e as autoriza pira, de-
clarar se isso - lhes convém; que o tratado
esá rompido e annullado.

Quero admittir nue tudo isto seja exacto
mas se para justificar a dissolução do pacto
federal, sem o consentii:.ento dos estados, se
fosse 6. recorrer a 03teS delicados principios,
poderiam as partes queixosas de,sculpar-se das
importantes : e nunieross infracçÕos, de que
poderiam ser increpadas? Houve tempo em
que era para nós bem importante lançor um
véo sobre as idé is contidas neste paragrapho;
mas a scena, mudou, e os mesmos motivos
nos dictam agora linguagem muito differente.

A Segunda questão não é menos delicvla
porém a esperança, que temos de que nunca
posse do hypotheso nos poupa o trabalho de en-
trar a esto respeito em uma diselliSile superfina.
Póde-se observar emgeral que Se entre 03 es-
tados que acceitarem a consta ifição e aguei les
que a recusarem,cessarom as relações politilis
pelo menos as relaçõos inGraes continuarão
como dantes. - As leis da justiçi ficarão soin
pre em vigor de ambas as partes o deverzin
ser observadas ; oá direitos da liumuld tde,
em qualquer caso que s3j3, hão de ser 'escru-
pulosa e mutuamente respeitados ; em quanto
por outra parte o interesso -commum, e mais-
que tudo a lembra,nça de tildo o que nos deve
fazer caros uns aos outros, anticipando 03
e ffe i tos de uma união que bem - depressa ha do
triumphar de todos os obstaculoá, .inpirará a
uns moderação e aos outros prudelcia.

, (Continúa)

COMMERCIO

Morentlorins

, Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 10 de maio

Desde 1 do mez

9 pipas.

	

433	 23.611 kilogs.
	  211.187	 2.012.52)	 »

	

20.18)	 239.987 o

	

56:23) .	 330.116
76.89)

	

t.2a0	 25.610

	

3 03)	 89.282

	

,	 -1.022

	

4.393	 '	 55.331

	

2.57)	 16.623

	

45 5)6	 471.701

Movimento do porto

Saladas

Nova York — Barca ing. Lissie Carry, 497 tons.,
m. J, 'Templo, eq. 9, em lastro de pedra:

Rio da Prata — Paq. franc. . Nerthe, comm.
Lecaintra, passags. 83 era transito.

.	 .
à/ontevideo e eicalas— Paq. Rio Ni0o,. comm.

tenente Antonio 'Leopialdino da Silva ;
saga. Virgllio José da Costa e sua familia,
1° tenente João do Souza Martins e sua funil-
lia, alferes Antonio Catão Mazzo e 1 irmão;
alferes Pedro Jorge de Mesquita, alfama A.

. Jansen Tavares e 81111 familia, capitão Manoel
.Lins Xavisr do Amaral. Antonio da Silva Fi-
gueiró. Dr. •Joaquim Mendonça Sodre, alferes
Tito de Araujo Castro Ramallio, capitão A.
Augusto dos Reis Petrazzi, alferes Carlos Jan-
sen Juntor e , sua mulher, Thsodoro
alferes J. Muniz Barreto, Rosa Paulina, Wil-
liam lia genak e sua familia, Dulce Teixeira,

. Reinhard Daanemann, Dr. .Fortanato Barreto.
Carlos- I) /gge, Viria.to Coris saa da- Costa o sua
familia, Bernardo Azevedo da Silva Ramos,
Luiz Cunha, Dr, Carlos Passos e sua familia,
Antonio Joaquim Ferreira Fontes Jánior, Jose
Joaquim Marques, ' Maria Candida, Emitia
Malburg, Bruno Malburg, Laurenço Joaquim
Pinto, Augusto . Rocha, Donato 0 mealves
Luz, Francisco Maria Ribeiro, 118 praças, 3
cadetes, 6 mulheres e 6 filhos, mais 18 de 3a
classe, e 2 immigrantes.

• Entradas •
S. João da Barra — 3 de.. hiato CJuselhJiro, 32

tons.. ia. IL leodoro Lerl, ars. 9, c. si , g. a
Alves Torres ei Comp.

Cannavieiras e escalas— 4 de. (22 hs; de Itape-
mirim), paq. dlayrinlc, coram. Joaquim Pinto
da Costa, passags: : Bruno Marques, Samuel
Hallubach, Antoni . S. de Souza 'Alcantara,
Jose Natividade, Albino Carvalho ' Barrosa,
João Carneiro, Alfredo do Carmo Oliveira, Dr.
Bernardo da Souza Monteiro e 2 irmãos, e mais
7 passageiros de 3a classe.	 .

Lonlr es o escalas 23 ds., 13 de. de S. Vicente-
vap. ing. Katy. 1.379 tons., In. J. Ward, eq.
23, c. v. g., á Walter Ilyme	 Coinp,

Cardiff 56 ds.—barc. ing. Choice, 1.110 tons. m.
W. J. Steven, eq. 19,' c. carvão, a BrazPians
Coal ski. Comp. .

Aracaju, 13 ds.—pat. Triumpho, 192 tons., In.
Antonio dos Santas, eq. 8, c. V. g., a Jose Ri-
bairo Bastos;

New-Castt3, 6) ds.— barc. dinam. Imp27'ieu5e,
353 tons., un. P. M. Brinch, eq. 11, c. carvão,
a João Carvalho Pinheiro. .

Banimos° 41 .d3.—barca nort. amer. I). Pedro II
436 tons., tu. A. J. Iludgins, ,eq. 11,c. v. g., a
Lovering S: Comp.

Hamburgo e escalas 23 ds., 3 112 ds. de Parnana-
leaco—paq. aliem. comm. F.Behrmaan

'pass. José Bittencmrt Amarante e sua mulher,
Baroneza de Almeida Ramos e um filho, Nlaria
Bane tecok ; os alterne. Franz Boottger &dons fi-
lhos, L9UiS0 Fischer Mario Morisch, Alfred
Spier, Guilherme Eich rn e sua familia '• Os

Ruis. Conda de Brichanteins e sua familia, Ca-
tarina Uber, Megio Uber ; os part. Julio Botelho
do Amaral e sua finailia, Elias Cotta e sua mus
lha Jos?. Correia Picanço e • um filho, Carlos
Marchou, Placido Marchais. Francisco Machado
Dias e sua mulher, Mano-?l da Silveira,' Fer-
nando de Carvalho, Ignacio Paias Tosta e dous
filhos, mais 211 de 3a classe 031 em transito.

S. João da Barra. 2 ds.— pat. Monte Alegre, 123
tons„ In. Domingos Rodrigues Pinto, ea• 7, c.
v. g. a oompanhia de.navegaçã) de S. João da
Barra & Campas,

SI:baleiam ntaritimaa

Vapores esperados
•

Santos, sUritg lay a 	 •	 	  12
Rio da Prata, «Bratagne » , 	  12
Havra e escalas sColonia» 	  12
Portos do norte, «Pernambucm..... ...... 	  12
Southampton e escalas «Thames» 	  12
Rio da Prata, «Manilla» 	  12
Rio da Prata, «Bratagne» 	  12 -
Hamburgo par Lisboa e Babia,«Yalparaizoo 	  13
Portos do sul, sCanning » 	  ... • 13
Rio da Prata areibnitzo 	 	  14
Pacifico por Montevideo «Aconcagna» 	  14
Lisboa p s la Bahia sliblbein» 	  17
Santos, «Olinda» 	  18
Portos do norte, «Pará» 	  19
Rio da'Prata por Santos, sTamar». ...... 	  19
1,iverpool, sPlato» 	  19
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), «Des-

terra» „. . 	  2)
Ant iorpia e Londres «Wallys2)
nume (Pernambuco e Baliza), «Zic'hy» 	  20
Nova Zelandia «Done» 	 	  22
Lisboa (Pernambuco e Bahis), «Malange» 	  23
Bali imore e Pernambuco aProcida».....„ 	  23
Santos aValparalso»  "	   25
lia m la arga, sllabitega 	 	 .. .... • • 27
R io da Prata «Nlaskelyneo.. ...... . ...... ....... 23
Southampton e escalas «Trent» 	  ... 29
Pacifico p r. Montevideo «Sorataa 	  n)
Ilamburgs, (Lisboa e Bthia), 'Argentina». ,- 	  31
Southampfon o escolas «Magdaleoa.„. junho 9

--= - - " Vapores a sahir- . -- - ------r,

	 . 	  •Sa:ntos,'«Olindao.  • 	
. :	

12
Porto Alegre, Santos e Rio Grande «Planeta» 12
Portos do Sul, «Cavour»  , 	 .	  12
Rio-da Prata, aVille de Rosaria» 	  12
Genova e Napoles, «Manilia» 	 12
Bahia e Aracajú, «Estreita» (meio-dia) 	  12
Portos do Norte «Manãoso (l0 horas) 	  13
Santos, «Olinda»  . 	 '	 	 13
Hamburgo (Bailia e Lisboa) sUruguay (10 . 1is.) 13
Napales (Bahia, Marselha e Ceifava); «Bre-

tape*  -	  13
Montevideo e Buenos Aires «Thamesi .. 	  13
S. João da Barra, Campos e S. Fidelis,

sUara.ngóla»,'(2 horas da tarde) 	  11
linbetiba, «Parahybao ( -( horas da tarde):.. s 	  11
Itapemirins e mais portos até S. Matheus,
- aMayrink», (8 horas da manhã)........-..• 14
Genova e Napoles, «Cano R.» ... s 	  11
Victoria e Caravellas, «Faria Lemos», (8 horas

da manhã) 	 '	  11
Cabo-Frio, «Ceres» (4 horas da tarde) 	  14
Santos e S. Francisco, «Valparaiso» 	  15
Southampton o Antuerpia,«Leihnitz» 	  15
Rio Doce (Itapomerim, Victoria e Santa

Cruz), «Araruama» (3 horas da manhã) 	  15
Liverpool, Bahia, Pernambuco, Lisboa, Bor-

dem e Plymouth, «Aconcaguao 	 '	  16
Nova York, «Biela»  ' 	 • - 	  17
Nova-Orleans, «Pascal» 	  ... 17
Napsles, (Bahia, Marselha O Genova) sSa voie»: 18
Hamburgo (Bahia e Lisboa) «Olinda» 	  20
Southampton e escalas, sTamar» (3 hs. da

tarde).. 	  	  20
Portos do sul, aCanning  : • -	  20
Santos, «Zichys 	 ..... 21
Santos, sDasterro» 	 . , 	   22
Napoles, (Bahia, Marselha e Genova) «Bour-

21gagne*  ‘	
Londres por Plymouth, aDoric» 	  22
Nova York, «Ptolemy»  - 	 •	 '21
Santos sProcida» 	  2-1
Napoles, (Bahia, Marselha e asnova) «Pro-

vence» 	 ..... 26
Hamburgo (Bahia, Pernambuco e Lisboa)

«Val araizo» 	 	 27
Nova ork e escalas, sAdvance.» 	 	 23
Sou ihampton e Antuerpia, «Maskelyne» 	  29
Liverpool e esCalas eSorata»  * 	   30
Rio da Prata por Santos, «Trent» 	  39
Southampton e escalas, sTharnes» 	 	  31
Nova York, «Plato» 	  3t
Hamburgo e escalas, «Hamburgo 	 " jun. i
Londres por Plymouth. aTongariro» . 	  5
Hambutszo e escalas, «Desterro» 	  5
Rio da Prata, «Magda/ena»  - •	   ta
Ilamburg, e escalas «Argentina» 	 	  13
Liverpoal e escalas, «Britannia» 	  13
Southampton ,ct escalas. «Trent» 	  17
Napolea (Bahia, Marselha e Genova),«Savoie» 18

ANNUNCIOS
, imprensa Nacional	 .

Acham-se á 'venda nesta repartiçáo as se-
guintes obras
Decretos do Governo Provisorio

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, de 15 de
novembro a 31 de dezembro de
1839. Preço 	

	

Constituição Americana 	
b	 S u issa 	

Argentina 	
Pacto de União °ProVisorio dos Esta-

dos Unidos da America, Contrai...
Tarifa das alfandogas de 1887 (reim-

pressão) 	

PRIV' LEGIOS

. Jun GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,encar-
rega-se de obter privilegiou no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO. OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por an'40 e de 6$

por quatro.mezes.
, Pode ser. tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezemuro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha ofilcial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889. . 	 -
RIO de Janciro, ---, imprensa ..Nacional.— 189Q.

de 1890 foram :

Aguardente 	
Algodão
Café
Carvão vegetal 	
Couros seccos e sal-

gados
Fumo 	
Madeiras
Milho. 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho
Diversas 	

3$000
$500
$500
$500

$200

5$000


